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r e s io n  de la carga muerta, que no se paga, de los I
Vehículos Industriales

de toda clase 

por medio de

ios metales ligeros VLW
t r e s  v e c e s  má s  l| iv ia n o s  q u e  el 
h i e r r o ,  t an  r e s i s t e n t e s  !co rn o  
buen a ce ro  ho m og én e o  (S t  37), 
in ca p a ce s  de re c u b r irs e  de o rín , 
de fácil elaboración, 
disponibles en forma de chapas, 
discos, cintas, barras, perfiles, tubos, 
remaches, piezas prensadas y piezas 
forjadas.

Vagones 
ferroviarios
C o c h e s  p a ra  p e rs o n a s  y v a g o n e s  de m e rc a n c ía s  
Coches correo y furgones /  Todos los coches especiales

en todas las construcciones y 
para vías de todas las anchuras

Vagones para ferrocarriles de vía estrecha /  Coches para tranvías

t  ¡S írv a n s e  s o l ic i t a r  o fe r ta s  y p ro y e c to s  d o c u m e n ta d o s !
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C aud illos  d e l c e n tro  c a tó lic o  
D iscu rso  d e l p re la d o  Kaas 
El c o n tra a ta q u e  d e l c e n tro  
El p u e n te  d e s tru id o  
Sansón en la  p o lít ic a  
Lucha c o n tra  la  d e scon fianza

Kii- e l  foco  d e  Ins iu te re s e s  p o lilicn s  se  h a l ló  r e p e t id a s  

veces  e n  lo s  i ilU n io s  m eses  e l p r e la d o  K a a s , c a u d il lo  d e l 

] )a r Ü d o  a le m á n  d e l  c e n tro  c a tó lico . E s ie  po lít ic o  e c lee lá st íco  

in te lig e n te  y  d e  id& as c la r fa im a s , u n o  d e  lo s  p e r s o n a je s  

¡iiáa c a rac te r ís t ic o s  d e  la  n u e v a  A le m a n ia ,  q u e  v e rd a d e r a -  

iirente n o  d is p o n e  d e  h o m b re s  d e  e s t ru c tu ra  in te le c tu a l p ro p ia  

y  c a ra c te r ít s ic a s  e x c e le n te s  b i e n  p ro n u n c ia d a s . D e s d e  W in d t -  

h o rst, n o  p o r  c a su a l id a d , c l  c en tro  c a tó lico  o fr e c ió  a  la  v id a  

| )o lít ic « a lP in a iiii h o m b r e s  d e  t a l la  e x t r a o rd in a r ia ,  .p o lít icos  

(¡up  s e  d is l in K u ie ro n  s ie m p r e  i>or un  d o m in io  c o m p le to  d e  

su p e rso n a . |K)r u n a  p e r s e v e ra n c ia  in q u e b r a n ta b le  e n  e l  íiii 

i ie r .segu ido  y  u n a  táctica  in te lig e n te  y  b ie n  c a lc u la d a . C a b e z a s  

p o l l l i r a s  p ro m in e n te s  d e  e sta  c ia se  so ii e l c a n c ille r  D r .  B r ü -  

n in e . d e l  p a r t id o  d c l  c e ii lr o  cató lico  y  e l  p r e s id e n te  d e  M í e  

m ism o  p a r t id o  p o U lic o . i‘i  p r e la d o  K a a s , q u e  e n  la  ú lt im a  

i is a m b le s  co n v o c a d a  p o r  su  p a r t id o  d i jo  a  lo s  n a c io n a l­
so c ia lis ta s  y . a u n  m á s  u lo s  iia c io iia lis la s . a lg u n a s  v e rd a d e s  

q u e , ]>or su  c la r id a d , n o  d e ja r á n  d e  p r o d u c ir  su  e lec to . I>as 

m e lo d ía s  d e  lo s  co ro s  n ac io n a lso c ia lis ta s , a c o rd a d a s  a l  m otivo  

can ó n ico  d is c o rd a n te  d e  «M u e r a n  lew ju d ío s »  su ln slituyóse  

con  u n  m o v im ie n to  c o n tra r io  le o  y  p o co  m e lo d io so , c o n  e l  
ti-m a d e  «A I> a jo  e l  Papa->. E l  G o b ie r n o  a íe in á n  con ven c ido , 
s e g u ra m e n te , d e  q u e  la s  id e a s  m á s  o b s t in a d a s  h a n  d e  

d e s a p a r e c e r  un  d ía  —  con  to le ran c ia  m ás  q u e  í i lo s ó l ic a  n o  

o p u s o  la  m e n o r  r e s is t e n c ia  a  esto s  e je rc ic io a  m u s ic a le s  

m o d ern o s . E m p e ro , e stas  d iso n a n c ia s  d e s a g r a d a b le s  po co  

,a p o co  h a n  e n e r v a d o  e l c e n tro  

ca tó lico , y  e i  p r e la d o  K a a s  d e ­
c la ra  e n  C so e o l la  lu ch a  a  

lo e  r a d ic a le s  d e re c h is ta » . Kii 
s u  d is c u rso  d i jo  q u e  p o r  m n -  
t ivoe  e d u c a l iv o s . d e b i e r a  o f r e ­
c e rse  a  lo s  n a c io n a lso c ia lis ta s  

im  p u e s to  e n  e l  G o b ie r n o ,  p a r a  

q u e  e l p u e b lo  a le m á n  rec o n o ­

c ie r a  s u  t e r r ib le  ig n o ra n c ia . E l  
se n tim ien to  d e  r e s p o n s a b i lid a d  

d e l  p o li lic o  s e r io  im p id e  d e s ­

g ra c ia d a m e n te  h a c e r  t a l e x p e r i ­
m en to , y  0>*riu m u y  d e s e a b le  

q u e  esto s  ra d ic a lis t a s  i> restaran  

a l  p u e b lo  a le m á n  n ii v e rd a d e ro  

se rv ic io  r e t ir á n d o s e  d e  l a  p o l í ­
tica, n o  s ó lo  p o r  a lg ú n  t ie m p o ,  

s in o  qiara s ie m p re , E s ta  d e c la ­
r a c ió n  b ie n  c la ra  d e s m ie n te  lo s  

in fo rm e s  q u e  .«e d is e m in a n  co iis - 

la iite m e n te  )>or e l  m u n d o  p o r  

p a r le  b ie n  in t e re s a d a  y  q u e  

p re te n d e n  q u e  e l c e n tro  c a tó lico  

p a re ce  e s ta r  d is p u e s to  a  p ac tar  

con  lo s  rac is ta s , y  com o  q u ie r a  

q u e  t a m b ié n  e l  p a r t id o  p e p u la -

r is ta  a le m á n , a g r u p a d o  a lr e d e d o r  d e l  g e n e r a l  v o n  !>eeckl, 
r e c ib ió  d e  la  b o c a  d e l  b e lic o so  D r .  ü o e b b e l s  u n a  re s p u es ta  

po co  h a la g ü e ñ a  a  su s  p ro p o s ic io n e s  d e  a m is ta d , y a  p u e d e  

c o n s id e ra r s e  com o  d e s t ru id o  e l  p u e n te  q u e  d e b í a  e s ta b le c e r  

la  u n ió n  e n tre  lo s  p a r t id o s  d e re c h is ta s  e x t r e m o s  y  lo s  p a r ­

t id o s  b u r g u e s e s ,  a n te s  d e  q u e  se  h u b ie r a  p ro y e c ta d o  y  a u n  

m u ch o  m e n o s  co n stru id o .

M u ch o  s e  h a  d isc u tid o  e l  d is c u rso  d d  p r e la d o  K a a s ,  s o b re  

Indo  e n  F ra n c ia , p o r  q u e  se  o c u p a b a  m u y  d e la l la d a in e n te  

d e  la s  re la c io n e s  fra n c o -a le m a n a s . P a r a  p o d e r  a p r e c ia r  la s  

I> a la b ras  d e l  c a u d il lo  U d  ce n tro  c a tó lico  d e b e n iM  c o n M d e ra r  

com o  con oc id o  lo  q u e  e l  p r e la d o  K a a s  e s c r ib ió  p a r a  e l  

re d a c to r  po lít ic o  H a g c m a n n  d e l  d ia r io  « O e r m a n i a » ,  e s lo  es, 
q u e  la  s í lu a c ió n  a le m a n a  d e b ía  c o m p a ra rs e  con  l a  d e l  S an só n  

litado , q u e  p u d ie r a  u n  d ía  s e p u lt a r s e  con  lo s  f i l is te o s  b a jo  

lo s e sc o m b ro s  d e  la  E u r o p a  d e r ru m b a d a .  E s ta  c o m p a ra c ió n  

con  la  t r a g e d ia  d e  S an só n , d e s ig n a d a  p o r  K a a s  com o  la  

ú lt im a  c o n se c u e n c ia  d ra m á t ic a  d e  la  in c o m p re n s ib i l id a d  d e  la  

s itu a c ió n  d if íc i l a le m a n a , s e  h a  to m a d o  p o r  a lg u n o s  p e r ió d ic o s  

fra n c e se s  com o u n a  a m e n a z a  o c u lta  d e  g u e r r a  o , a l  m en o s ,  
com o e l  co m ien zo  d e  u n a  o fe n s iv a  d ip lo m á t ic a , con  e l  fin  d e  

u n a  re d u c c ió n  d e  la s  c a rg a s  e c o n ó m ica s  a le m a n a s . C o m o  e l  

dáscu reo  d e l  c a u d il lo  d e í  c en tro  c a tó lico  s e  in te rp re ta  p o r  

d e le rn iin a d o s  c írc u lo s  Iran c e se s . s e g ú n  le s  c o n v ie n e , e l
«J o u r n a l » ,  p o r  e je m p lo , com o  

e l  e je rc ito  se c re to  a le m á n  q u e  

s e  p r e p a r a ,  ni p r e la d o  K a a s  

m ism o  v íó s e  a b l i g a d o  a  d a r  

e x p lic a c io n e s  co n c re ta s  a  p r o ­

p ó s ito  d e  lo  q u e  d i jo  con  oca ­

s ió n  d e  l a  a s a m b le a  d e  C a sse l. 

K a a s  e x p r e s ó  q u e  e l  d e s t in o  d e  

A le m a n ia  p o d ía  m e jo r a r s e  só lo  

lu c h a n d o  m o ra lm e n te  con  e l  
e n e m ig o . « N o  e x is te , o tro  c a ­

m in o  p a r a  la  l ib e r a c ió n  a le m a n a  

q u e  e l  d e  la  lu c h a  m o r a l  p o r  

l a  ju s t ic ia » ,  a s í  d ijo , y  a ñ a d ió :  
“h a y  q u e  h a c e r  c o m p re n d e r  a  

lo s  c írc u lo s  ju icio .sos e x t r a n ­
je r o s  q u e  n u e s t r a  ca tástro fe  

la i i ib ió n  e s  l a  s u y a  y  q u e  n u e s ­
t ro  r e s la b le c im ie n to  t a m b ié n  es  

e l  s u y o .»  E l  p r e la d o ,  com o  lo d o  

¡lo lít ico  s e n sa to  a le m á n , s a b e  

m u y  b ie n  q u e  e l  c a m in o  q u e  

ha  d e  c o n d u c ir  fu e r a  d e  lo s  

e m liro llo s  y  c o n tra r ie d a d e s  d e l  

p re s e n te  con du ce  a l  a c u e rd o  

s in c e ro  y  le a l  e u l r e  A le m a n ia  

y  F ra n c ia . C o n  la s  re la c io n e s
R, Sr. P r e la d o  K aas

Ayuntamiento de Madrid



amistosas enlre ostos dos países, no sólo se presta un 
extraordinario servicio a las dos nariones y  pueblos, 
sino también a Europa y  al mundo, pues fundado 
en é l pueden suprimirse todas las seguridades mate­
riales, todas las fortificaciones y  defensas, asi como todos 
loe armamentos, y  extirpar radicalmenite toda deeconfinanza 
que vegeta aún con extraordinaria vivacidad y  absorbe la 
savia a cuantos intentos se hacen en favor de una buena 
armonía entre los pueblos. Compréndese que las exteriori- 
saciones de los políticos y hombres de estado responsables 
y  las de la prensa alemana deben hacerse teniendo aiiiplia- 
mente eu cuenta e l efecto producido en é l extranjero: pero, 
al fin, parece, que en afgunos países existe ia costumbre de 
interpretarlo todo de la  manera que más conviene a la 
política interior y  exterior. Así, im artículo de fondo del

periódico ruso «Iswestija^ Husmeaba en los artículos de 
algunos periódicos alemanes sobre la  necesidad de llegar a 
un acuerdo germano-francés, nada menos que una alianza 
franco alemana, que debía conducir a un aunieulo del ejercito 
alemán; ia industria siderúrgica francesa fomenta tales planes 
oscuros, a fin de aprovechar los encargos de un potente 
ejército aleman. De este modo, a la prensa francesa se la 
ofreció la ocasión de alarmarse de la vigorización del e jér­
cito alemán, jiara poder pedir enérgicamente un aumento 
cnrrespondiento del armainente francés. Este plan tan 
«sensato» trabaja con efectos alternantes tan complicados, que 
la prensa francesa («Tem iia ») lo designa como nuevo acto 
fantástico de la  política bolchevista, pues es tan torpe, que 
sólo puede considerársele como una curiosidad de la política 
internaeioiial.

LA VIDA ARTISTICA

Estrenos y reposiciones en Alem ania

Lilium  . La l^ e n d a  suliurbia de .Molnar .se transplantó 
de Budapest a Berlín, arreglada por e l alemán A lfred  Polgar 
y  e l director d e  escena K arl Heinz Martin. Sin duda perdió 
con ello en gracia y  originalidad, pues e l muehacho berlinés 
trata a las mujeres de manera muy distinta que e l «caballero» 
húngaro, y  las muchachas berlinesaa son algo más vivas que 
las mozas aldeanas. Pero todo esto se plvida al presenciar 
el estreno de la pieza d e  Molnar eo  d  teatro «VolksbOhne» 
de Berlín. Las dimensiones extraordinarias de este esce­
nario se aprovechan amplianienlc, y  así vemos una feria  y 
un paisaje entre terraplenes de vías férreas, como sólo 
pueden representarse con esto prospectiva en e l teatro de 
la plaza de Blllow. Pero e l núcleo de la representación es 
i-iliom Interpretado por Hans Albers, un granuja sin miedo 
hasta a l comisario de policía de l santo Papa.

-El ancla dorada". En e l Deulsches KüneUerLbeater puso 
eu escena Bruno Frank la comedia <-El ancla dorada», que 
su autor francés. Marcel Pagnol, titula «Marius» y que ya 
repetides veces se representó cou mucliisimo éxito en di­
ferentes teatros alemanee. Esta comedia, que uada tiene 
de comedia para e l alemán, demostró —  a pesar de la  falta 
de éxito y  de las discusiones desagradables con ocasión de 
la represenlación de «M eló» de Henry líernstein y  parti­
cularmente de «Isabel», de Lenormands —  que también 
dramaturgos franceses pueden tener el éxito deseado en la 
metrópoli alemana y que loe críticos berlineses alaban una 
pieza, si verdaderauKnle es buena. «E l ancla dorada» se

H a n »  H e i n z  l o l l m a n i i ,  J a r m i l a  N o i o l n a  y  P a u l  W c s t e r n c l e r  e n  l a  
p e l í c u l a  h a b l a d a  “ E l  c s t u d i a n l e  m e n d i g o ”  (P h o to ;  io fa )

loliresenta aquí noche Iras noche ante un público jirofunda- 
mente conmovido y se seguirá ejecutando aún bastante 
tiempo. Seguramente una gran parte del éxito es debido 
a la magistral interpretación de los personajes por Kathe 
Dorsch, Jalcob T ied ie , Maihias Wiemann y  la incansable 
Rosa V a le líi, asf como a la dirección de Heinz H ilpert (pero 
también Lucia Hoflich, ta Isabel de Lenormands es una gran 
artista y no pudo im pedir la mala aceptación di; la obra 
«Isabel» en el Teatro de Lessing). Sin embargo, nadie ¡mede 
negar que «E l ancla dorada» no es una pieza de teatro bien 
concebida en loda su estructura, cuya tragedia se acentúa 
hasta su eslremecedor tina! después de haber vencido el 
tercer acto menos interesante; sue raracleree y  diálogos 
demuestran claramente la excelente pluma del autor.

• El sexo d é b il '. Max Keinhard. hizo ampliar e l cuarto 
teatro que está eu sus manos y  darle un marco iwmpoao. 
El nuevo teatro se inuaguró con la  pieza nombrada dei 
francés Edouard Bourdet. El autor quiere castigar con esta 
obra a l «sexo débil», naturalmente, al masculino. Su pro­
tagonista es un tipo masculino parisiense afeminado y  gastado, 
e l Ideal de las ricas chicas norteamericanas, que más bien 
por dinero que buenas palabras d ivierte al mundo femenino 
de allende e l océano. Etse Eekersberg. como hechicero «Don 
Juan.». la_ hermosa princesa de loa dolares, Nora (¡regor, el 
exótico Knrt Bois y  Gusbiv Waldau de ironía decente, ayu­
daron al maestro Heinhardl a obtener un éxito completo.

Películas estrenadas en Berlín

«E l hombre que asesinó'. Si'gún la  novela de Otaude 
Earrere, e l conocido narrador del ambiente exótico, impre­
sionó e l director de escena Kurt Berohardl esta pelicuLi 
«T e r ra » creando con rita  una obra artística aprobada basta 
por el crítico más severo. A l asunto interesantísimo ex- 
profeeo se le da menos importancia para hacer rescMlar 
mejor lances y disposiciones de ánimo. Trude von Molo, 
bija simpatiquísima del poeta W alter von Molo, desempeña 
e l papel d e  la «lady » inglesa, maltratada por su marido, 
Heinricb George. y  enamorada de Conrad V eid t en e l papel 
del oficial inglés al servicio clel ejercito turco.

El estudiante mendigo-. También se acaparó el film 
de la antigua opereta de Millcicker. que ya vimos una vez 
como película muda ]>royeeUida en la pantalla. Jarmila 
Novolna. la cantora checoeslovaca de la Opera del Estado 
de Berlín prestó la película su voz clara, radiante y  siin- 
pática, en e l papel de la Laura. A l lado de su gracia pali­
dece hasta e l estudiante mendigo de voz agradable, inter­
pretado por e l Sr. Bollniann. Él director d e  escena Viktor 
.fanson y  e l hátiil escrilor llans Zerlett modernizaron el 
texto gracioso y  animado de la opereta acerca de !a antigua 
ciudad de Cracovia.

El camino n Kiu . Las pcliculas de la trata de blancas 
vou su inverosím il ronlenido no pueden conmover ya al 
público. Con «E l camino a R io » se  trató de dar a  los aconte­
cimientos una nota de voracidad. De miedo a la pena judi­
cial y  a la miseria, se mete una joven instruida en una casa 
pública.Ayuntamiento de Madrid
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G u í a  p o t A í e m a m a

H  uecattea en ia  cosía deí íBáUica e n  1931
Entre loa orgauizatlores de toda claee de lestejoa 

<‘ ii la  coata del mar Báltico eu 1931. deben citarse, 
Itórticularmenle, todas las ciudadee importautea y 
lodos loa balnerios alemanes, de l distrito del Meniel 
y  de otros países bañados por (■! Háitieo, como Dina­
marca. Suecia y  Finlandia. Eslas poblaciones y países 
de la costa de dicho mar se han reunido con el fin 
de ofrecer al veraneante loda dase de distracciones 
que bau de culniinar ini exiK»icIon<;s, juegos acuálicos, 
congresos, etcétera. fin de atraer forasteros de 
toda Europa a la co.sla del Báltico se venden billetes 
de baño con los cuales a luecius reduciikw se poiu- 
el v ia jero en la costa del delicioso y  tranquilo mar -io 
marea y  por eso mismo calmo y  apacible. Vapores 
lujosos y  dcl mayor confort permiten via jar de un 
punto a otro de la cosía y  visitar las nuinero«a.s islas 
de abnipta margen, .So dará cumieuzo a las fiestas 
de este veraneo cou un acto de inauguración e l día 
de la ascensión en la ciudad de Lübeck. Tomarán 
jtarte eu ella los representantes oficiales de todos los 
países, ciudades y organizaciones interesadas. I>as 
iimiierosas fiestas empezarán cou una misa solemne 
en la Iglesia  de Santa Maria. seguida de una expléu- 
dida función de teatro. Además se extrañará la pieza 
"U n i>año de oro y  noche® por el escritor hamburgués 
Ilan.s Henny Jahn, puesta en eeceua por e l director 
JUrgen Fehling del Deutschen Schauspielhaus («Teatro 
do la Com edia»), d e  Berlin. Vestidos y  demás requi­
sitos de escena se proyectaron por e l artista Alfred 
Mahlau, de Lübeck. De particular interés será tam­
bién la visita del d irig ib le Zeppelin a l aeropuerto 
hanseálico de aviones terrestres e hidroaviones de 
I,ül>eck-Travemünde. Cou este motivo, aulomovilistae 
de toda Alem ania se reunirán en Lübeck.

E l 16 de mayo se inaugurará luego la «ExiRWición 
de muelles, navegación y  tráfico» de K íel, en que 
estarán representadas 80 direcciones de obras de 
puerto y  16 naciones. Del 6 al 21 de junio se cele­
brará eu Lübeck la exposición alemana de  v ia je  y

Enseñanza /  Instrucción

Betlitz-Sdiool
cnssns tadm loa idlDnas. L ecc io ­
nes ind iv idúale? y  simultáneas 
.V muchas y  pocas personas. 
B e r l lD i  L e ip z ig e r  8 tn s ? "  110.

E S C U E L A  M A R Y  W I G M A N ,  DRESDEN
Lecciones d e  ba ile  a  oe rso n as  que quieran  
ded ica rse  a l tea tro  o  a  la  enseñanza  
D r e s d e n -N .  6 ,  gautzener S traese  107.

P á d a g o g i u m z u G l a u c h a u !  ti “7 j t u f o fiP ‘¿a. Ptifi^ftanza pedago* 
i. S a *  (A l e m a n i a ) .  iriuai inieniftdo p&r4ciñcsym Qas

uu»' un iratam icQ iu  i;i<li v ilu  11. \ r l i  ñ o  fa m ilia  v  do
pocf^ Sírvanse " "h ' ! " ’ ! i :  -¡ .v”  i - 1 K u r t  Ríchtir.

Escuela de Ingenieros de Ilmeuau
e n  T u H n g la  (A l e m a n i a ) .  I r .tiüo U L*nic« «u p iT ío r tb m a n  pá 

i . MCII.ii«i'iiui de ma-jUHi'*! *> « ic c t iD tí'ir iji I'n ispecto  A.

In s tH u to e  tie e n s e ñ a n z a  « d c n í c a  a f i l i a d o s  a l

TeíhnikumMíttweida
In?* I I ■ ■ - ■ ■ r ■ u i.,
ir d c . i . i , .  . ' - ' „ . , w u  ,k- maquina?,
s-.bre a n to m u .iiiít ii" . , i \ J  expltnj.'tc i racinnal 

E scaria  de periC '". [ 'm u i  uims en vía  K r » iu l '» “ é n l f  la  serretaria.

■ I.j. ni. r..;si ile riee- 
l. 'n r 'e : cspeiia lea

Libros alemanes
Bruno Cassirer Berlín W35cesa  

editorial 
Derfflingerstrewe 19 

edita obras de poesía, arle y filosofía.

L a n g e n s ch e id lsch e  V e rlagsb uchha nd iu ng G .m .b .H .
B erlln -S ch o n eb erg , BabnsCradSrt 

L ib ro s  d e  d is tra c c ió n  y d e  enseñan za*

Todos los libros alemanes
-!■ -u ininistrsn Mmbién a l extran jero  a prccii-- ( i i i i i i iu lr -   .... ....
Buchhandlung K arl B lock , Berlín  S W 6 8 ,  K o c h s tra s s e  O.

T U R I S M O
E x c u r s i o n e s  c o n  lo s  Cmiiraeil I fB c o  P*’ '" S e r l l n ,  P o t s -  

a u io m ó v i le s  d e  l a  u U iy io d U  a f ló B  d a m  y a l r e d e d o r e s  

B e r lín  N W 7 ,  U n ter den Linden 39.
A g e n c i a  d e  t u r is m o . P ídanse  program as.

Visitando a D r B S d e n  uo o lv ide  Vd. tom ar parte en una cxonrsión 

s o r  Is  cindad con  lo s  antom dvlles del C o rree  BlOinfilt» 
A s i v e r i  Vd. las  principales cnrlosidades de Dreeden. 

Ezcursionee a todos pnntoe importantes.

tráfico «A l  m ar Báltico y  encima del Báltico» parti­
cularmente embellecida por envíos de todas las ciu- 
dade«, uniones y países interf*adas en el veraneo en 
la costa del Báltico en  1931, y, por último, hacia co­
mienzos de ju lio tiene lugar eu Lübeck la «Semana 
de Organo».

Flensburg interesará a ios excursionistas por una 
serio de congresos y  sesiones de gran importancia, 
y  Schleswig honrará en este verano a uno de sus 
más meritorios hijos, a l escritor Paul Leuclisenring, 
mientras Roetock organizará importantea concursos 
deportivos en que tomarán parte lauchas automóviles • 
e hidroaviones. D el dominio deportivo aerá el con­
curso internacional hípico y  de coches de Stralsund 
en mayo. E l 1." de julio, de interés histórico será 
la inauguración del departamento sueco del Museo 
de Stralsund reservado a  todo lo característico de 
Pomerania An terior y  a la isla de Rugen. La fiesta 
tradicional del día dé la rechaza d e  W allenstein en 
1628 80 celebrará con e l concierto histórico de cornetas 
y  una regata. Swinemünde y  Kolberg han combinado 
un excelente programa cullurni y  deportivo, mientras 
Zoppot sobresaldrá con su opera eelvícola y  su semana 
deportiva y  acuática. En Dancique celebrarán sus 
sesiones loe gimnastas y  los g e ^ ra fo s  alemanes y  en 
Konigsberg ee reunirán en sesión loe dentistas, la 
Unión Kyifbauser, etc.

Los actos festivos, concursos, etcétera, enumerados 
en las líneas anteriores son, evidentemente, sólo una 
pequeña parle de lo que ciudades y países bañados 
por e l Báltico piensan ofrecer este año a  sus vis i­
tantes, pues no hay que olvidar que también eu Dina­
marca, Suecia y  Finlandia se prejiaran las ciudades 
a recib ir a los forasteros de todos los pafees para 
enseñarles lo  más hermoso que tiene e l jiaís en id íli­
cos paisajes, las obras maestras de la naturaleza y 
técnica, las particularidades de la  nación y  las curiosi­
dades de toda ciase y  especie que lucieran sus museos. 
Por eeo puede decirse, que e l verano en la costa del 
Báltico ofreoerá una distracción llena de agradables 
acontecimientos, que bien puede compararse con las 
grandes fiestas europeas del corriente año.
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INFORMACION
E l n u e v o  e m b a j a ­
d o r  d e  S la m  e n  
B e r l ín

El p r in c ip e  P r id y  De- 
b yab on  ( x )  al l le g a r  
a  Berlín

C o n  o ca s ión  d e l s e x a g é s im o  a n iv e rsa r io  
d e  la  fu n d ac ión  d e l R e ich i s e  d e p o s ita ­
ron  en  e l z ó c a lo  d e  la  e s ta tu a  d e l  prín­
c ip e  d e  B lsm arck  n u m erosas  co ro n a s

A b a lo :
E l s e x a g é s i m o  c u m p le a ñ o s  d e l  g o ­
b e r n a d o r  D r .  S c h n e e .  El Dr. Helnrrch 
S c t n e e  ( x ) ,  a l  ú ltim o g o b e rn a d o r  d e  la 
co ton ía  a lem an a  d e l  A fr ic a  O rien ta l, fu é  
a g a s a ja d o  co n  un m a g n ific o  b a n qu e te  
a l cu m p lir lo s  6 0  artos

E l P r e s i d e n t e  d e l  
R e i c h ,  v o n  H in d e n -  
b u r g ,  s e  d e s p id e  d e l 
c le r o  d e  la  C a te d ra l 
b e r lin e s a  d e s p u é s  d e  
la  m isa  s o lem n e  c e le ­
b ra d a  en  co n m em o ra ­
c ión  d e  la  fu n d ac ión  
d e l R eich .

E l E x t r e m o  O r i e n t e  e n  
B e r l ín .  A c to  d a  Inaugu­
ra c ión  d e  la  E xp os ic ión  
J a p o n e s a  en  la  A c a d e m ia  
d e  A r t e s

A  (a  d e r e c h a : E s c e n a  d e l 
d ram a ‘ ‘ S u eh id o '’  r e p r e ­
s e n ta d a  p o r  una com pañ ía  
d e  t e a t r o  J a p o n es a  en  el 
T e a t ro  d e l  N o llen d o rfp la tz

A  la  izqu ie rd a :
U n  j o v é n  I n v e n t o r  a l e ­
m á n .  E l Dr. Bruno Lange. 
q u e  p e r fe c c io n ó  e l  p r o c e ­
d im ien to  S c h o ttk y  d e  la  
tra n s fo rm a c ió n  d e  la  luz 
en  e n e rg íaAyuntamiento de Madrid



T a o b ié n  en 
e s t e  a ñ o .co m o  
en  t o d o s  lo s  
a n te r io re s , lo s  
d isc íp u lo s  d e  
G am brinus s e  
d iv ie r ten  to -  
m a n d o la B o c k - 
b ie r .u n a o e rv e -  
z a  r ica  en  a l­
co h o l. q u e  s e  
p re p a ra  s o la ­
m en te  en  lo s  
m e s e s  d e  e n e ­
ro  a  abril

- J V .

nv
i i i r

E d l l i c l o s  g i g a n i e s c o e  e n  e l  O c c i d e n t e  
d e  A l e m a n ia .  La  “ C a s a  d e  A lem a n ia ” , un 
ed it ic lo  d e  n u e ve  p is o s  r e s e r v a d o s  a  o fic in as , 
s e  con s tru yó  en  E ssen  segú n  lo s  p la n os  d e ! 
d ifu n to  p r o fe s o r  Dr. ing. K o e r fe r

E l c o r r e d o r  
a l e m á n  H u b e r t  
H o u b e n  a  qu ien  
o to r g ó  la C o m Is lón  
d e  D e p o rte  d e l 
R e ic h  la  "In s ign ia  
d e l A gu ila "

E l b a i l e  d e  l a  p r e n s e ,  la  reun ión  m ás cu lm -nante du  ia  s o c ie d a d  
b er lin esa . A fo u n o s  d e  lo s  a s e s  d e l t e a tro , d a  la s  lin an zas  y  d e  la  
plum a q u e  a s is t ie ron  al ba ile . D e  izq u ie rd a  a  d e r e c h a ;  S ra .d a H e im s , 
S ra . d e  S c h a ffn e r . Cir. Dr. v o n  S ta u ss . S ra . M ü ller Jabusch , 
J a k o b  S c h a ffn e r , Maxim ilian M ü ller-Jabusch  W o lfg a n g  R e in h a rd t y 
S ra , d e  W ed ek in d
A  la iz q u ie rd a  y a b a io ; H enny P o r te n  (1), e l  c é le b r e  c a n to r  R ich ard  
T a u b e r  12) y  e l  c o n o c id o  a b o g a d o  d e f e n s o r  b e r lin é s  Or. F rey  (3 l en 
e l  b a i le  d e  la  p ren s a  ( F a i n :  P r .  E r i A  S a lo m ó n )

D r *  T r a u t r n a n O }
e l n 'ia v o  e m b a ja d o r  d e l 
R e ich  er> C h in a

Ayuntamiento de Madrid



lUn solo gasto de adquisición! iSe monta en unos minutos!

Propietarios de automóviles
Sólamente con 50 Pts. pueden ustedes reducir sus facturas de bencina 
en un 25% si adquieren el nuevo pulverizador “rOURING” patentado.

Ei carburador de) m o to r  de au tom óvil suministrar casi 
siempre a los cilindros una m ezcla dc com bustible y  aire 
m uy im perfectam ente gasificada y  cargada en la m ayoría 
dc los casos, con  un 50— 60®,',i de gotitas liquidas, que la 
humedecen considerablemente. Tales mezclas pueden 
aprovecharse m uy im perfectam ente con ocasión de la ex­
plosión y  desarrollan una fuerza de im pul­
sión m ucho m enor. U n a  parte m u y  im ­
portante de ella se escape sin trabajar por 
el escape, dando lugar hasta a incendios 
y  accidentes. A  consecuencia de la mala 
com bustión, se cubren de h o llín  las bujías 
y  cl m otor, produciendo una sensible 
reducción de uerza y  de seguridad de 
servicio  de la máquina. La m ezcla de 
com bustible húmeda se inflam a con d ifi­
cultad y  d ificu lta los arranques de los 
m otores, particularm ente en las estaciones 
frías del año.

U n  B U IC K  de 21 C V . consume, por 
ejem plo, 22 litros  de bencina p or  100 km. 

De lo  contrario, el m ism o au tom óvil con 
pu lverizador “ T o u r in g ”  consume sólo 
16 litros p o r  100 km.

£1 aparato se am ortiza casi en 15 días. 

T od os  estos inconvenientes desagradables 
se suprimen dc un golpe con  el pu lveri­
zador “T o u r in g ” .

El pu lverizador “ T ou r in g ”  se m onta entre carburador 
y  tubo de aspiración, de m odo que la m ezcla de combustible 
y  aire pase, p o r  dc p ronto, al pu lverizador “ T ou r in g ” , donde 
es pulverizada com pletam ente antes de ser cntrcgadaal m otor 
para la explosión. Esta pu lverización  intensa genera un gas 
casi seco, del cual consume el m oto r una cantidad mucho 

más pequeña. A s í cl gasto de combustible 
es reducido en muchas ocasiones hasta en 
un 40“(fl. P o r  térm ino m edio, cl consumo 
actual de com bustib lescam inoraporel pu l­
verizador en casi un 25“/u. P o r  otra  parte, 
se aumenta la fuerza de trabajo d d  m otor, 
se ev ita  el recubrim iento de bollón  de las 
bujías y  dc las paredes interiores de los 
cilindros y  se obtiene un arranque mucho 
m ejor del m otor.

Respecto a las enormes economías y  
ventajas son los gastos de adquisición 
m ínim os, y  c l aparato cuesta sólamente 
50 Pts. U na prescripción de m ontaje 
acompaña a cada aparato, y  n o  debe pro- 
cederse a ninguna clase de m odificación 
del m oto r o  carburador. Si no tiene usted 
el é x ito  que le garantizamos, aceptamos 
la devo lución  del aparato den tro  de |os 
15 días. —  Sírvanse estudiar atentamente 
el boletín  de encargo y  el extracto  de la 
lista de referencias.

Demostraciones prácticas:
E l  * C a r s je  C h r y s le r '’ d e i S r . B irb a u ra , J e  B asilea . 
B ru n n g asse  7, e sc r ib e :

C o a  la p re se n te  m e  e s  g r a t o  c o n lirm e rle  q u e  et 
p u lv e r iz a d o r  "T o u r in g ” , c o n s t r u id o  p o r  u ste d  y 
m o n ta d o  en ni' P O N T I A C  d e  17 C V ^  h a  lle g a d o  a 
c o n su m ir  so la ra  en te  u n o s  12  l i t r o s  d e  c o m b u s t ib le  p o r  
too  k m ., o iieo cra s anees r a s  a b a  y o  re g u la rm e n te  20. 
A  p e sa r  det co n su ra o  d c  b e n c ío a  m u y  re d u c id o , 
d e sa rro lla  e l m o to r  ex a c ta m e n te  la  m ism a  fu e rza  
q u e  co n  el e n o rm e  g a s to  d e  g a so lin a  a n te r io r .

P u ed o  re c o m e n d ar  m u y  e n c arec id am en te  e l  p u l­
v e r iz a d o r  a  to d o s  Jo s  a u to m o v ilis ta s  a b ase  d e  las 
o b se rv ac io o e s y m agn ifica  r s p e r íe a c ía  h ech a  c o a  su 
a p a ra to , q o e  e fe c tiv am e n te  h ace  la s  e c o n o m ías que 
garan tiza .

F a rm a c ia  del L eó n , Ba&ilea, p e rte n e c ien te  a l D r .  P aul 
W eio re ich , e sc r ib e :

C o n  m u c h ís im o  g u s to  le  c o o firm o  q u e  q u ed o  

c o m p le ta m e n te  sa t is fe c h o  d e l p u lv e r iz a d o r  *T o u r in g **  

m o n tad o  en m i M .4 R M 0 N  d e  8  c il in d ro s . C o n  el 

p u lv e r iz a d o r  lle g o  a  e c o n o m iz a r  u n o s  5  l i t r o s  p o r  

100 k m ., lo  cu a l rep re sen tan  ex a c ta m e n te  el 25 

ga ra n tiza d o .

A d em ás, e l m o to r  a r ra n c a  a ú n  c o n  m u ch a 

m a y o r  fa c il id a d  y d e sa rro lla  un m o m e n to  d e a r r a n ­

q u e  m u ch o  m á s e leg a n te . E n  u n a p a la b r a :  M e 

en c an ta  su  a p a r a to  y recom en d aré su  ad q u is ic ió n  
a to d o s  m is  c o n o c id o s .

L a  E sc u e la  E sp e c ia l d e  A u to m o v ilism o  A eppU . 
d e  Z u ric h , F r o o e a s t r a s se  29, e s c r ib e :

C o r a o  m e p la c e  ex tr a o rd in a r ia m e n te  e l p u lv e r i­
z a d o r  " T o u r in g ”  p a r a  m i B L T C K  d e l m o d e lo  l92S>m v 
p e rm ito  e n c a r g a r ie  c o a  l a  p re se n te  o t r o  p u lv e r iz ad o r  
“ T o u r in g ”  p a ra  el c o c h e  sigu  e n te :  M a r c a : C h rT sle r . 
a S o  1927, 21 C V . c o n  c a r b u r a d o r  d c l s is te m a  S tro ra-  
b e rg . —  E n  e sp e ra  d e  q u e  e n tre g o e  e l  p u lv e r iz a d o r  
in m ed ia tam en te  c o n tr a  reem b o lso , m e  e s g r a to  
sa lu d a r le  a te o tam en te .

S e r v ic io  d c  ó m n ib u s p o sta le s  Ju s t ln  G r ó ly ,  de 
b ch on eo b u cb  (B a sile a ) , e s c r ib e :

C o n  l a  p re se n te  le  c o n s firm o  q u e  s b  p u lv e r iz a d o r  
"T o u r in g ”  m o n tad o  en  m i ó ran ib u s~ co rre o  fu a c io u a  
p e rfe c ta m e n te  p r o d u c ie n d o  u n a  e c o n o m ía  d e  un 25**ji 
d e  c o m b u stib le . P o r  eso  p u e d o  re c o m en d ar  la  a d q u i­
sic ió n  d e t a l  a p a r a to  a co d o  a u to m o v ilis ta .

Todo el mundo puede consultar los dictámenes orísinales 
puestos a la disposición dei público en nuestras oficinas.

Fábrica de pulverizadores “ T O U R IN G ”
Se s o lic ita n  rep re se n ta n tes .

In g e n ie ro  Fr. W a g n e r, 
B aslle a, W a lls ira sse  s.

S írv a se  rem itirm e

B o le tín  d e  en cargo .

p u lv erizad o r(es) “ T o u r in g ” , co m o  se  in d ica  en  cl an u n c io  y  al p recio  d e  50  P ts. la p ieza  para
U D  au to m ó v il

d c  la  m a rc a : c o n s t r u i d o  en el añ o  . y  d c C V .
S istem a del c a rb u ra d o r : E1 m o n tan te  d c  50  P ts. se rem ite  p o r

. o  sírv ase  en v ia r  el p u lv erizad o r c o n tra  reem bolso .
N o m b r e  y  ap e llid o :

C alle N o . P o b la c ió n ......................
F e c h a : F irm a :

.\ c lien res d s K o a o c id o s  «  c a v ia  e l a p a r a to  so lacn eo ie  c o n tr a  r rro ib o lK ), m a s  a c r p ia m o ,  ta  c icvo lución
d e l p u lv e r iz a d o r  q a e  n o  p r o d u z c a  el re su lta d o  g a r a n t iz a d o  y  m  n o s d e v u e lv a  d e n tr o  d e  lo s  15  d ías.

Ayuntamiento de Madrid



W ALTER D E TTE :

El TRACT
Por e l nioineiito se da la mayor importancia a la re­

ducción cada vez mayor de loe gastos de fabricación para 
hacer aún un beneficio a pesar de ios precios de venta a 
que obliga vender la competencia. En atención a esta 
situación, los ingeniero? de la Hanoinag comenzaron ya de 
algunos años a esta parte eon la  construcción de un tractor 
que consume combustible barato y evita todas las faltas que 
caracterizaban todos los tractores consumidores de aceites 
pesados. Hace en la  actualidad ya dos años que se encontró 
la solución consistente en un tractor d e  campos con motor 
D iesel de aceite de gas, o aceite en bruto.

Este tractor D iesel se ensayó en los últimos años eu 
circulación por campos y  carreteras. Todos ios expertos 
que observaron, ensayaron y  examinaron e l Haiiomag-Diese! 
afirman, que este tractor es sencillo, de toda seguridad d »  
servicio, resistente y  consumidor de poco combustible y  
aceite. L a  economía en combustible, por una parte, a con­
secuencia del reducido consumo, y  en segundo término, 
merced al poco precio del aceite de gas. D iesel o  en bruto, 
se eleva a un 80 por 100 respecto u los tractores de car­
burador de bencina y  a un 50 por 100 con relación a los 
de petróleo. Et consumo de aceite es muy bajo y alcanza 
a unos 3 gramos por CV/h.

El rendimiento del Hanoinag-Dlesel es;
1,', a l arar un terreno normal con 3 rejas hasta una pro­

fundidad de 25 a 30 centimetros y  en uaa anchura 
de 90 centímetros (resistencia de 40 kilogramos, unos 
3.750 iir . por hora;

2.“. al arar un terreno normal eon 4 rejas hasta una 
profundidad de 20 a 25 centímetros requerida por 
!a siemiira y  eu una anchura de 120' centímetros 
(40 kilogramos de resistencia), una hectárea por 
hora, próximamente;
al arar un terreno normal con 10 rejas hasta una 
profundidad de 5 a 12 centimetros, requerida por 
una labor superficial y  en una anchura de 220 centí­
metros (40 kilogramos de resistencia), una hectárea 
por hora, próximamente.

Evidentemente, son las condiciones de trabajo en todas 
partes distintas. El rendimiento y  el consumo son siempre 
dependientes del suelo, de la intemperie, de la estación del 
año y  de otros factores imposibles a determ inar siempre, 
pero que por eso no dejan de influir sensiblemente e l resul­
tado. Pero las condiciones de explotación de cada cual en 
l>articular pueden compararse cou las tres anteriormente 
descritas de iiianera a e.stablecer con facilidad un cálculo 
V determinar lo  que e l trabajo de un tractor Hanomag 
cuesta menos que la fuerza muscular u otra fuerza me­
cánica.

Para e l agricultor desempeña la amortización un pape! 
tan importante como los gastos de explotación. Cuanto más 
dura uua máquina, cuanto más sencilla y  fe liz  sea su 
construcción, cuanto menos se desgaste, tanto más tiempo 
puede trabajar la máquina y  tanto menores sou ias sunias 
de amortización requeridas por ella. Pensando particular- 
nienlo en lo citado, re.saltan especialmente laa ventajas del

DIESEL

T r a c to r  M a oom at;-D ie se l c o n  sacrn s  fo rm a  d e  p a la

ilanomag-Diesel, construido parlicularmeiile pura e l rudo 
trabajo del campo. Todas las piezas importantes están en­
cerradas estanco al polvo y  a l agua y, a pesar de todo, van 
dispuestas tan accesibles, que sin dificultad pueden verifi­
carse todas sus partes constituyentes. E l tractor se maneja 
con sencillez y  ex ige  muy poco tiempo para su entreteni- 
iniento y cuidado.

Los grandes éxilos obtenidos en todo e l mundo con los 
motores de cuatro tiempos (90 por 100 son de cuatro tiem ­
pos) y la buena experiencia que se hizo con más de
12.000 motores Hanomag de cuatro tiempos condujeron for­
zosamente a equipar asimismo e l tractor Hanomag con un 
motor de esta índole. E l reducido desgaste del motor de 
cuatro tiempos aumenta, evidentemente, la duración de esta 
clase de máquinas.

La Hanomag dispuso también cuatro cilindros en hilera, 
a fin de obtener una marcha tranquila, un trabajo más 
regular y  una mejor compensación de las masas que la 
ofrecida por los motores de uno o dos cilindros. Las camisas 
de loa cilindros son cambiables. A s i pues, cuando, después  ̂
de muchos millares de horas de servicio, so desgasta uno 
de los cilindros y no queda más rem edio que rectificarlo 
interiormente, para e l Hanomag basta con sacar la camisa 
y  substituirla por otra nueva, operación que se hace coa 
rapidez y  sin conocimientos especiales en la materia. Así 
se evita la rectificación del bloque de cilindros y  la substi­
tución de un émbolo por otro nuevo de mayor diámetro.
El combustible se inyecta en la cámara de combustión de! 
D iesel por medio de una bomba robusta m óvil en un bañO' 
de aceite.

El motor de 36 CV. con un volumen de embolada de 
•").200 centímetros cúbicos se encuentra debajo de la cu­
bierta Inclinable, Se acciona, como ya se d ijo más arriba, 
por medio de un aceite barato, de gas, D iesel o  en bruto 
de pocos derechos arancelarios. Pueden desmontarse fácil­
mente las culatas de los cilindros. E l motor se pone en 
servicio haciéndolo arrancar con un manubrio, como al 
motor de carburador. .Al g irar e l manubrio, la primera 
inflamación se efectúa por medio de una espiral candente 
calentada por electricidad, luego, e l motor marcha sin nin­
guna inflamación por espiral candente. No se necesitan 
auxiliares suplementarios como lámpara de calefacción, etc.

La fuerza se transmite de los émbolos de movimiento 
alternativo de elevación y  descenso a las bielas, que la 
ceden al cigüeñal, que actúa sobre los ejes motores por 
medio de cambio de velocidad, ruedas dentadas cilindri­
cos y  engranajes cónicos. Estos órganos del tractor son 
particularmente resistentes y suelen fabricarse del mejor 
material. Las bielas no llevan cojinetes sino están rellena­
das directamente de metal antifricción valioso.

El Hanomag-Diesel se suministra con garras angulares 
n en forma de palas o bien equipado con listones para la 
circulación por calles. A  petición pueden suministrarse 
ensanchadores de ruedas para el cultivo de terrenos pan­
tanosos, prados u otros trabajos especiales. P o r  medio de 
una construcción minuciosa se obtuvo una buena repartición 
de los pesos, que perm ite trabajar con el tractor bajo todas 

las eoudieionea de terreno y  en pendientes. E l peso 
relativamente pequeño no iníluye desventajosa­
mente la constra terrestre.

Todo el año existe trabajo para e l Hanomag- 
Diesel. Su labor no se lim ita sólamente a los . 
campos, a la coseclia y el acarreo del fruto, sino 
consiste también eu e l accionamiento de máquinas 
estacionarias como trilladoras y  dínamos en la 
impulsión de compresores para ia construcción de 
c;aÜes y  en mover máquinas de barrer, de regar 
y  de apagar incendios. .Además, e l Hanomag- 
Diesel se aplica también a la cultura de terrenos 
pantanosos y  praderas. Con ruedas de llantas 
macizas de goma remolca cargas lia.sta de S.ütM) k ilo­
gramos.

La multiplicidad de aplicación en combinación 
con la construcción sencilla, duración del material 
y  reducido consumo de combustible transforman 
el Hanomag-Diesel en e l tractor ideal de l agri­
cultor moderno.

Ayuntamiento de Madrid



METAL LIGERO para 
VEHICULOS industriales

Aleaciones ligeras de aluiniuio se emplean en la 
construcción de vehículos de toda clase desde hace ya más 
de 25 años. Por de pronto, se aplicaron a la fabricación 
de aviones y aeronaves y  más tarde a la construcción de 
vehículos terrestres y  acuálicos. Y a  durante la  guerra mmi-

A cc e s o r io s  U c  m e ta l l i j t c r o  p a ra  b ic ic le ta s

dial, estas dos últimas categorías de vehículos se empezaron 
a  construir de metales ligeros, haciendo, siu embargo, gran- 
<les progresos en Alem ania sólo en los últimos seis años, 
desde que se lanzaron al mercado los metales ligeros V L W  
de los Verein igte Leichtm elall-W erke, de Bonn. Los exce­
lentes resultados obtenidos perm iten abrigar las mayores 
esperanzas de que la construcción de metal ligero  se in> 
plante en poiiuísimo tiempo eu todos los dominios de la 
técnica que puedan obtener una producción más económica 
por la aminoración de peso. Uno de estos dominios es. 
particularmente, e l de la construcción de vehículos y de los 
elementos mecánicos de ios mismos. La evolución favorable 
de la venta, a pesar de la situación económica desastrosa, 
reside en e l perfeccionamiento de las ¡iropiedades mecá­
nicas y  químicas de los metales ligeros V L W  así como en 
la reducción de los gastos de fabricación, conservando in­
tacto su reducido peso especifico, igual a un tercio, p róx i­
mamente. de l del acero, mientras las propiedades químicas 
y mecánicas en general corresponden en su efecto técnico 
a las de l acero 37. sobrepasándolas con frecuencia en amplias 
proporciones. Entre los metales ligeros V L W  pueden ele­
girse las aleaciones más apropiadas en dependencia de la 
resistencia química o mecánica o de las dos, simultáneamente.

A  consecuencia del valor mecánico y químico de la.s 
metales ligeros V LW , e l reducido peso especifico permite

la aminoración del peso de construcción (carga muerta) en 
un 60 por 100 para los vehículos menores, en uu 70 por 
100 para tos mayores y en un 80 a 90 por 100 para ias 
construcciones muy importantes, como puentes corredizos y 
obras parecidas. De este modo, no sólamente se reduce la 
carga inmóvil, sino, muy particularmente, la masa, es decir, 
la fuerza exigida para m over los elementos constructivos. 
IJe esta manera disminuyen al mismo tiempo, la tuerza 
necesaria y e i desgaste, inclusive, evidentemente, los gastos 
de explotación.. Para un vagón ferroviario construido de me­
tal ligero  V LW , salvo los frenes de ruedas, los muelles y 
las partes no metálicas, la aminoración del peso propio 
total suele evaluarse en. un 50 por 100 y  ol del peso suple­
mental io. estando ocupado e l coche nredianamente, en un 
33 por 100. Eu las proporciones de estos por cientos 
decrecen, como lo muestra la experiencia, los gastos reque­
ridos por la corriente e igualmente también los exigidos 
por el enlrelenim iento de la vía, ios trenes de ruedas 
(ejes y ruedas) y  los soportes de frenaje. Para las cons- 
Iruccioues apropiadas se reducen asimismo los gastos de 
entretenimiento del vehículo, a ccrnsecuenoia del menor 
electo de las masas y  la evitación del orín.

Todas estas ventajas, evidenteniente, se observan también 
en los automóviles y otros medios de locomoción. Para la.» 
jaulas de extracción de metales ligeros V L W  se obtiene 
una reducción de peso correspondiente a un 65 por 190, del 
cual se deduce un correspondiente aumento de la caiga úlil 
en  uu 30 a 40 por 100 o un aumento de la altura de elevación 
en un 100 a 200 por 100. para las jaulas de extracción 
menores, y  en un 5 a 100 por 100 para las jaulas de ectrac- 
ción mayores.

Por otra parte, e l trabajo de los metales ligeros cou 
máquinas de grandes velocidades d e  corte es mucho más

O m nihuü  d c  doM d c  m e ta l liipcro

C a r ro s  d o  b a 'iu ra  d r  m e ta l J lg rro

económico <jue e l de los metales pesados y viene a ofrecer 
una economía evaluada en un 50 por ciento.

Para cierta clase de vehículos, por ejem iilo. vehículos- 
cisternas. para jaulas de extracción de minas de sal gemu 
y  para embarcaciones marítimas desempeña la resistencia 
qufniica un papel importantísimo. Para la construcción de 
tales obras se apropian, particularmente, los metales ligeros 
de los Verein igte Leichlmetall-Wcrke, que. evidentemenle. 
puedeu emplearse también para la iabrii-.ición de otro.i- 
medios de locomoción.

De los metales ligeros V L W  se construyeron en los 
últimos seis años los vehículos de las clases siguientes: 
bicicletas, carretillas para basuras, automóviles, eslo es. 
chasis completos y  carrocerías, carrocerías de ómiiiibus dc- 
1 y  2 pisos, carros de mudanza, vagones de tanques paro 
explotaciones de tranvías y  ferrocarriles, vehículos auto­
m óviles para bomberos, carros de l>asuras, cabinas d*' 
tranvías aéreos y  suspensiones para las mismas, vagones, 
lanchas, jaulas de extracción, aviones y aeronaves. Además 
se construyen desde entonces mucho» elementos mecánicos 
individuales como: engranajes, manivelas y  guías para 
bicicletas, puertas y  ventanillas para automóviles, válvulas- 
tubos y  tuberías para vehículos-cisternas, e-scalas auto­
móviles para bomberos, ruedas frara camiones y  automóviles 
de personas y  hélices. Gentzcke. ingeniero.Ayuntamiento de Madrid



Vagones de mercancías
de  g ra n  ca p a c id a d  y  vag o n e s  p a ra  d e sca rg a m ie n to  
a u to m á tic o

G ra n d e s  so n  lo s  p r o g r e s o s  q u e  ee h a n  h ech o , p a r l ie u la r -  

inen te , t a m b ié n  e n  .A le m a n ia  e n  la  fa b r ic a c ió n  d e  v a g o n e s  
f e r r o v ia r io s  p a r a  e l  t ra n sp o rte  d e  m a te r ia s  a  c a r g a r  e n  m asa .  
L o s  v a g o n e s  d ó ta n s e  c ad a  v e z  d e  m a y o re s  d im e n s io n e s  y  
c a p a c id a d e s . M ie n tra s  h a s ta  h a ce  a lg u u o s  a ñ o s  lo s  F e r r o ­
c a r r i le s  A le m a n e s  jio iiía n  e u  s e r v ic io  so la m e n te  v a g o n e s  
d e  m e rc a n c ía s  h asta  d e  u n a  c a jia r id a d  d e  20 to n e la d a s , en  
ia  a c tu a lid a d  y a  n o  s e  v e n  r a r a m e n te  v a g o n e s  p a r a  c a rg a s  
h a sta  d e  60 to n e la d a s . L a  ú lt im a  e v o lu c ió n  d e  lo s  t ra n s -  
p o r le s  n o s  m u e s t ra  v a g o n e s  d e  m e ro a u c ía s  y  v a g o n e s  d e  d e s -

l  a y ó n  d e  m e rca n c ía s  d e  (tra n  c a p a c id a d  p o r a  c l  d e s c a rg a m ie n to  a u to m á tlc i>
irilegen et E is e n b a h n W s r f A,-O.)

c a rg a in ie n to  a u to m ático  h a s ta  d e  100 tcm e lad as  d e  c a p a c id ad  
d e  c a rg a . L a  e m p re s a  S ie g e iie r  K is e n b a h jib e d a r f  A . -G .  y a  
su m in is t ró  u n  im i>ortau te  n ú m e ro  d e  t a le s  v a g o n e s  g ig a a -  
tescos. L a  F ig u r a  q u e  i lu s t r a  e stas  l ín e a s  m u e s t ra  u n  v a g ó n  
d e  100 to n e la d a s  d e  c a p a c id a d  d e  c a rg a , s u m in is t r a d o  p o r  
l a  so c ie d a d  n o m b ra d a , q u e  e e  e n t r e g a  tan to  e n  e je c u c ió n  
re m a c h a d a  com o  ta m b ié n  c o m p le ta m e n te  s o ld a d o . P a r t i ­
c u la rm e n te  a  la  s o ld a d u r a  d e  v a g o n e s  f e r r o v ia r io s  se  le  
e n  la  a c tu a lid a d  su m a  im p o rta n c ia , p o rq u e  d e  e s te  m o d o  sin  
a m in o ra r  d e  n in g u n a  m a n e ra  la  r e s is t e n c ia  p u e d e  ec o n o m i-  
z a is e  e n  p e s o  m u e rto , lo  q u e  a  s u  v e z  a u m e n ta  la  c a p a c id a d  
d e  c a rg a , q u e  s e  r e p e rc u te , e v id e n te m e n te , s o b r e  u n a  d is ­
m in u c ió n  d e  lo s  g a s to s  d e  t ra n sp o rte . L a  e m p re s a  c itad a  
se  h a  e s p e c ia l iz a d o  p a r t ic u la rm e n te  e n  la  fa b r ic a c ió n  d e  
v a g o n e s  d e  m e rc a n c ía s  y  d e  v a g o n e s  d e  d e s c a rg a m ie n to  

a u to m ático  so ld ad o s . T o d a s  la s  p ie z a s  in d iv id u a le s  
se  fa t ir ic a n  e n  ü i l le r e s  p r o p io s  o  e n  u n a  d e  la s  

f a b r ic a s  d e l  con sorc io .

Yate alemán 
para los Estados Unidos

E n t r e  lo s  h o m b r e s  d e  n e g o c io s  r ic o s  d e  la  a c tu a l  
A le m a n ia  a p e n a s  e x is te  u n o  q u e  t e n g a  s u  y a te  
d e  lu jo . P o r  o t ra  iw r le .  a  c o n se c u e n c ia  -d e  w t a  
s itu ac ió n , m u y  p o co s  s a b e n  q u e  ju s ta m e n te  u n a  
g ra n  p a r te  d e  la  f lo ta  d e  y a te s  n o r te a m e r ie a u a  e s tá  
c o n s t ru id a  en  a s t iU e ro s  a le m a n e s , y  q u e , m u y  
p a r t ic u la rm e n te , la s  em pre .“a s  d e  e sta  c la se  t ie n e n  
fa m a  d e  o f r e c e r  o b r a s  v e rd a d e ra m e n te  p e r fe c ta s .

P a r t ic u la rn ie u te  e l  A s t i l le r o  G e rm a i i ia ,  d e  K ie l .  
p e r te n e c ie n te  a  lo s  e s ta b le c im ie n to s  K r u p p .  q u e  
a s im is m o  coiustruye la s  n iá q u iu a s  d e  im p u ls ió n  
d e s d e  h a ce  y a  iia stan te s  a ñ o s , o c u p a  u n  p u e s to  
p re p o n d e ra n te  e n  la  co n stru cc ión  d e  y a te s  y  s u m i­
n is tró  a ú n  e l a ñ o  j ia s a d o  s ie te  h e rm o s a s  y a te s  d e  
lu jo  a  loa  E s ta d o s  U n id o s . E n t re  e llo s  s e  e n c u e n ­
tra  ta m b ié n  e l  « O r io n »  |>ertenecicnte a  D o n  .Julius  
F o rs tm a n n , d e  N u e v a  Y o r k ;  h a s ta  e n  iu g ia t e r r a  
se  d i jo  con  lo d a  fr a n q u e z a  q u e  e s  e l  y a te  m ás  
h e rm o s o  y  m a y o r  d e l  m u n d o .

Siegener Eisenbahnbedarff
A k t i e n g e s e l l s c h a f t

Siegen (Alemania)
Proveedores de 

los Ferrocarriles A lemanes:

Vagones de m e re a n cia s  y  de 
gran ca b id a ,a b ie r.o syc u b ie rto s , 
va g o n e s  d e  d e s c a r g a m ie n to  
a uto m ático , vag on es para c a r ­
bón en p o lvo ,va g o n e s -c is te rn a , 
va g o n e s  de p la ta f o rm a  d e s ­

c e n d id a , e tc .,
para vías de cua lqu ie r anchura  
y hasta  de 100 tone ladas de  ca ­
pacidad de ca rga , en co n s tru c ­
c ión  rem achaoa y com p le ta ­

m ente so ldada.

Todos los herrajes y piezas prensadas como topes de ca ja -gu ia .
enganches de torn illo , ganchos de tracción, ele., para coches ferroviarios.

Objetos de chapa de toda clase, como tanques, depósitos de almacenaje,
calderas, tuberías, etc., de todas dimensiones, desde las mayores hasta la  menores.

Ayuntamiento de Madrid



C a n e a d  S i e t d c h  T l l a q i t m

íífíú- de Xos x^nsífMctates de m ateeiai due .áam̂ ecos más .eminetes

La historia del fundador de los Magirus-Werke es un 
ejemplo característico de los grandes rodeos que tienen que 
hacerse a veces hasta que un hombre llega a encontrar el 
dominio en que es capaz de ofrecer a l mundo verdaderas 
obras maestras técnicas.

Pero, por otra parte, la  vida de Conrad Dietrich Magirus 
también es un ejemplo del hombre que avanza sin perder 
una sola ocasión que se presenta.

Hasta e l nombre de Magirus e.xlrañó, eu Alemania, pues es 
extranjero, pero la  fam ilia es de pum raza germana y  debe 
<■1 apellido a que e l nominado Johannes Koch cambió en 
1537 su nombre eo  Johannes Magirus, siguiendo la costumbre 
vigente entre los sabios de aquel tiempo.

Conrad Dietrich Magirus nació e ! 26 de septiembre de 
1S24, esto es. hace ya más de lOO años. Poco nos interesa 
su infancia y juventud. El aprendizaje lo absolvió en casa 
de su cuñado, propietario de una iniporfaute casa de expor­
tación en Ñapóles. Su aprendizaje seguramente le  hizo 
vislumbra más «m piios horizunles que los que le  ofrecían 
las condii'iones de vida en su ciudad natal. Sin entusiasmo 
alguno se encargó eu 1850 del negocio de su padre. El 
])aso del negocio de exportación a l mayor a l comercio al 
detall seguramente debió jiarecerle un gran retroceso, pues 
encontró muy poca satisfacción en su nuevo campo de tra­
bajo. Puesto que no podía dejar sucumbir tún más ni más 
el negocio de su padre, necesitaba una ocupación que pu­
diera ejercer como aficionado. Y a  antes de encargarse del 
«•omercio de l padre se habia dedicado Conrad Dietrich Ma­
girus a la comslrucción de material de apagar incendios en 
aquel tiempo aun muy imperfecto. Debió haber sido también 
un miembro muy ferviente d e l cuerjw de bomberos, pues ya 
con 22 años fué nombrado conductor de la bomba de los 
gimnastas del cuerpo de bomberos municipal de Ulm. A  é l se 
debe también que el cuerpo de bomberos municipal se trans­
formara en 1847 en  una organización de voluntarios. Magirus 
fué el je fe  de este cuerpo de voluntarios, uno de loe pri­
meros que se fundaron en Alemania. Este puesto honorí­
fico lo ocupó 34 años con verdadero entusiasmo. Tantí>ién 
se dedicó en este tiempo al estudio de la organización de 
cuerpos de liomberos extranjeros y  de su material, escribió 
foUetos a propósito de ellos, organizó otros cuerpos, dedi­
cóse como nadie al perfeccionamiento de ios aparatos, 
siendo así uno de los más meritorios fomentadores de los cuer­
pos de bomberos aleniaues y, por su mucho y  muy valioso 
material para bomberos, un hombre inolvidable a los cuer­
pos de bomberos del inundo. En 1853 publicó Magirus en 
e l periódico «Schwábischer Merkur». d e  Estugarda y  otros 
diarios una invitación, con la cual señalaba fecha para una 
reunión de los jefes de los diferentes cuerpos de bo^nbero^ 
de W urtemberg en l ’lochingen eon el fin de discutir los jiun- 
tos siguientes:

1.’ . e l perfeccionamiento de lodo e l uiaterial de bomberos, 
la fundación de una unión con objeto de perseguir ei 
fin  anunciado bajo 1,°.

Ksla asamblea o  reunión se celebró bajo la presidencia 
de C. D. Magirus y  dió lugar a la fundación de la Unión 
de los Cuerpos de Bomberos d e  W urtem beig, que e lig ió  
a Magirus como presidente.

Entonces comienza un período de la vida de Magirus 
verdaderamente notable. Como voluntario ejercía el cargo 
de je fe  del cuerpo do bomberos. Su verdadera profesión 
era comerciante. De su trabajo como voluntario nació su 
nuevo cani|>n de actividad que volvióse, poco a poco, su 
profesión esencial. Ya  a l encargarse de l mando de los 
bomberos de la  ciudad de Ulni v ió  Magirus la imperfección 
de los aparatos y  del material de que disponía este cuerpo, 
pues en aquel tiempo existían solamente bombas con vál­
vulas inaccesibles y escaleras de apoyo. Por de pronto, 
estudió Magirus la organización de algunos cuerpos de bom­
beros extranjeros, haciendo viajes a Londres y París en 
los años 1851 a 1858. Asi concibió muchas nuevas ideas 
y  construyó nuevos aparatos que introdujo, primeranieute, 
en e l cuerjio de bomberos de Ulm, donde tuvo la ocasión de 
ensayarlos y  mejorarlos. Por illtimo se aceptó su material 
de bomberos hasta por ios cuerjios de otras poblaciones. De 
la eontección se encargaron los diferentes oficios de la ciu­
dad do Ulm. Pero, jmesto que en aquel tiempo no existía 
una fábrica de material ¡Hiru liomberos, Magirus se v ió  
obligado por sus comiwñeros a ejecutar sus construcciones

en talleres propios. Por do pronto cojistruyó, pues, material 
coBtra incendias en una iábrica de máquinas agrícolas en 
que participó con capital en 1804, y  en 1877 se erig ió  la 
prim era fábrica propia en la calle de l Proinenade de Ulm. 
Como la ampliación de los talleres ofrecieran dificultades 
011 aquel emplazamiento, en 1886 se procedió a la construc­
ción de una nueva fábrica en la calle de Schiller en  frente 
del bastión superior del Danubio. E l solar en que se en­
cuentra la fábrica cubre hoy día una extensión superficial 
de 34.000 metros cuadrados. En 1915 »e  añadió a la fábrica 
existente e l taller 2 en  los suburbios de Sóflingen con una 
extensión .sujierficíal de 51.000 metras cuadradt», en el 
mismo año se fundó la fábrica berlinesa con 16.000 metro- 
cuadrados y  en 1921 los establecimientos de Estugarda con 
8.500 metros cuadrados. La extensión.de las cuatro fábrica.- 
culjre una superficie de 109.500 metros cuadrados.

Ya  desde un principio se dedicó Magirus particulannente 
a la construcción de e.scales mecánicas mayores. Lo® ensayos 
efectuados anterionnenle no dieron el resultado apetecido 
y  habían aido olvidados. Solamente su escala de Ulin, cons­
truida en 1872. era verdaderamente utilizable. Era Iran-s- 
I>orlable montada en un bastidor de dos ruedas y  dieponin 
de una rigidez y  solidez que perm itía utilizarla apoyada 
solamente eu e l suelo. A  esto d ió  Magiiais la m oíor impor­
tancia. porque de este modo, e l conductor de la lanza, a! 
fin y  a l cabo é l que debe extinguir e l fuego, podia colo­
carse delante de la casa y  d ir ig ir  e l dardo sobre la parte 
de! edificio ea ignición o sobre e l mueble incendiado. Las 
escalas, ea un principio solamente para poca altura y  de 
ejecución muy simple, se perfeccionaron cada vez más eu el 
transcurso, de k »  años. En Alemania y  en  e l extranjero 
se comenzaron a vender sus productos en  cantidades cada 
vez más importantes. Muclias patentes alemanas y  extran­
jeras se otorgaron a l inalerial contra incendios Magirus, sean 
escalas mecánicas y  motobombas, sean carros-cisternaa y 
motobombas pequeñas. En la  fecha, los Rsfablecimienloé 
Magirus son la mayor fábrica especializada en la construcción 
de m aterial contra incendios que existe. La tradición de un 
trabajo con-structivo ejeiiiiiJar se persigue por los señores 
K arl Trefz y Brustle. ios actuales directores de esta empresa 
floreciente.

Racionalización del 
servicio de autom óviles

Se acaba de lanzar un artículo al mercado que contri­
buirá ampliamente a reducir los gasto® eu bencina de los 
automovilistas. El Inventor, e l ingeniero Wagner. de Üasilea. 
partió de la idea de que lu mezcla de combustible, formada 
de bencina y  aire, no pasa de manera apropiada del carbura­
dor a los cilindros. Por un lado, liega la bencina finainenle 
pulverizada en que se  encuentra, sin embargo, una gran 
cantidad de partículas húmedas impertectaniente pulveri- 
zada.s y, por otro, e l aire. Si fuera posible t>erEeeciunar lu 
pulverización d e  la bencina, pensó, y  mezclar m ejor el aire 
con e l combustible que sale dcl carburador, la combustión 
sería, naturalmente, mucho mejor y  más perfecta y  la  e.xplo- 
®ión más rápida e instantánea, a consecuencia de lo cual 
se obtendría un m ejor trabajo del iiiolor. unu mayor capa­
cidad del coche y  una supresión completa o casi completa 
de! hollin de las parades de lo.= ciliiiidros. También debería 
ilesaparecer el peligroso monoóxido de carbono.

La solución encontróse de manera verdaderamente sen­
cilla. W agner construyó una brida a injertar con facilidad 
y  comodidad en e l tubo de asjiiración. En elhi van montada» 
jiequcñas hélices de movimientos contrarios. Estas hélices 
empiezan a moverse con gran rapidez on cuanto se pone en 
movimiento el motor, a consecuencia de la fuerte corriente 
de aire que reina en e l tubo de aspiración. De este modo, la 
bencina no pulverizada sulicienlciiieale e® agitada de manera 
a pulverizarse perfectainenle. inienlras, por otra parte, el 
a ire  de añadidura se mezcla completamente con e l combus­
tible pulverizado.

Iiiincdiatameute se observa el efecto de e.«te dispositívo- 
La m ejor mezcla del combustible facilita extraordinariamente 
e l trabajo del motor, aumentando su iiotencia y  gastando 
menos combustible.Ayuntamiento de Madrid



Técnica moderna de los 
carburadores para automóviles
K l co n su m o  d e  c o m b u s t ib le  d e s e m p e ñ a  u u  p a p e l  im p o r ­

tan t ís im o  e n  l a  e x p lo ta c ió n  d e  a u to m ó v ile s . E n  la  a c tu a lid a d  
d e b e  p r o c u ra r s e  r e d u c ir  lo s  g a s to s  a  u u  m ín im o  s in  a m in o r a r  
con  e llo  la  p o ie n c ia  d e l  m o to r  o  d a ñ a r lo  d e  u n a  in a u e ra  u  
o tra . C o m o  ( lu ie r a  q u e  e l  c o n su m o  d e  c o m b u s t ib le  d e p e n d e  

de  la  v e lo c id a d  y  d e  la  p o te u c ia  e x ig id a s  d e l  m o to r , a p e s a r  
d e  lo s  m e jo re s  c a rb u ra d o re s ,  c o n  la  m a y o r  fa c i l id a d  s e  c o n ­
ce n tra  d e m a s ia d o  la  m e zc la  d e  a i r e  y  c o m b u s t ib le , e sto  es, 
e n  e l a i r e  a s p i r a d o  s e  in t ro d u c e  d e m a s ia d o  c o m b u s t ib le , qu e  
110 (lu e d e  q u e m a r s e  c o m p le ta m e n te , se  c o n d e n sa  e n  la s  

lia re d e s  d e  lo s  c il in d ro s , e n su c iá n d o lo s , y  p a s a  a l  a c e i le ,  
r e d u c ie n d o  su  p o te n c ia  lu b r ic a n te  y .  a  c o n secu en c ia , l a  d u -  
I a c ió n  d e l m o to r . O t ra  p a r te  d e l  e x c e s o  d e  c o m b u s t ib le  ¡ la s a  
' i n  q u e m a r s e  a l  e sc a p e , d a n d o  lu g a r  h a s ta  a  e x p lo s io n e s  d e  

se rv ic io  e n  e l  s i le n c ia d o r . E s te  c o m b u s t ib le  a s p i r a d o  en  
■ 'x c e so  no so la m en te  s e  p i e r d e  p o r  c o m p le to  s in o  q u e  d a ñ a  
y  h a s ta  e s  p e l ig r o s o  a l  m o to r . S e  h a  n o tad o  q u e  la s  f lu c ­
tu ac io n es  d e  p o te n c ia  d e l  m o to r  q u e  s e  o b s e r v a n  a  veces  
- im  d e b id a s  ú n ic a m e n te  a  la  v a r ia c ió n  d e l  g r a d o  d e  h u m e d a d  

d e l  a ir e .  S o la m e n te  u n a  m u y  p e q u e ñ a  p a r te  d e  lo s  c a rb u ra ­
d o re s  p e rm it e n  u n a  a d a jit a e ió n  a  la  h u m e d a d  d e !  a i r e  du ran t< ’ 
‘■1 v ia je ,  a d a p t a c ió n  q u e  e s , s in  e m b a rg o ,  tan  n e c e s a r ia ,  com o  
!a  m o d ific a c ió n  d e  la  c a n t id a d  d e  c o m b u s t ib le  su m in is t ra d a .  
L a s  d o s  c a u sa s  d iiu  lu g a r  a  u n  a u m e n to  in ú t il d e l  c o m -  
i 'u s t ib le , q u e  p u e d e  e le v a r s e  h a s ta  a  u n  30 p o r  100 y  m ás. 
(Io n  e l  r e g u la d o r  p a te n ta d o  d e  l a  m e zc la  d e  c o m b u s t ib le  

l ’a s s a t »  s e  la n z a  a ! m e rc a d o  u n  c c o n o m iz a d o r  <iue d u ra n te  
lo d o  e l  v ia je  a d a p t a  a u to m á t ic a m e n te  la  r iq u e z a  d e  com - 
l iu s lib le  y  d e  h u m e d a d  d e  la  m e zc la  d e  a i r e  y  c o m b u s t ib le  
a la s  c o n d ic io n e s  v ig e n te s . L a  c o n se c u e n c ia  e s , e v id e n te ­
m en te . u n a  e c o n o m ía  c o n a id e r a b le  e n  c o m b u s t ib le  a  la  p a r  
q u e  u n a  p o te n c ia  d e l  m o to r  i g u a l  o  a u n  m a jo r . E l  a p a ra to  
.••0 m o n ta  d ire c ta m e n te  o  m e d ia n te  u n a  p ie z a  in t e rm e d ia  en  

la  t u b e r ía  d e  a s p ir a c ió n  d e  c u a lq u ie r  a u t o m ó v i l  e n  p r ó x im a ­
m e n te  u n a  l lo ra . A d e m á s ,  u n  tu b o  f le x i b le  m e tá lic o  con  
d e jió s ito  a c u m u la d o r  d e  a g u a  c o n d u ce  a l  r e b o s a d e ro  d e l  
r a d ia d o r  con  e l  f i o  d e  a s p i r a r  d e  a l l á  e l  a i r e  h ú m e d o , i’o r

m e d io  d e  u n  t o rn illo  g r a d u a d o r  e l  a p a r a t o  s e  a d a p ta  u n a  
v e z  p a r a  s ie m p r e  a  c u a U iu ie r  t a m a ñ o  d e  c a r b u r a d o r  y  a  
lo d o  c o m b u s t ib le  y  en ton ces, con stan te  y_ a u to m áticam en te  

a ju s ta  la  c o m p o s ic ió n  d e  la  m e zc la  a l  n ú m e ro  d e  r e v o lu ­
c io n e s  d e l m o to r  y  a l  g r a d o  d e  h u m e d a d  d e i  a ir e .

S u  fu n c io n a m ie n to  e s  e l  s ig u ie n t e : M ie n t r a s  e n  e l  rec in to  

e u l r e  e l  r e g u la d o r  d e  m a r ip o s a  y  la s  v á lv u la s  d e  a s p ir a c ió n ,  
r e in a  p r e s ió n  a tm o s fé r ic a , e l  é m b o lo  m ó v i l  e m p u ja d o  p o r  

u n  m u e lle , s e  e n c u e n tra , e n  s u  p o s ic ió n  s u p e r io r  y  d e ja  
a b ie r t a s  la s  a b e r t u r a s  d e  a i r e  su p le m e n ta r io . E n  cuan to  se  
p ro d u c e , a l  a r r a n c a r  e l  m o to r , l a  p r im e r a  c a r r e t a  d e  a s p i ­
r a c ió n  e n  e l  c il in d ro  d e  t ra b a jo , e s tan d o  a b ie r t o  u u  p o co  
e l  r e g u la d o r  d e  m a r ip c s a .  b a ja  la  p r e s ió n  e n c im a  d e l  r e g u ­
la d o r  m e n c io n a d o  b a s ta n te  p o r  d e b a jo  d e  la  a tm o s fé r ic a  y  
a s im is m o  e l  é m b o lo  e n  s e n t id o  o p u e sto  a !  e s fu e rz o  p ro d u c id o  
p o r  e l  m u e lle ,  c e r r a n d o  con  e l lo  p a r c ia l o  to ta lm en te  la »  
a iie r tu ra s  d e  a i r e  s u p le m e n ta r io . D e  e s te  m o d o  f lu y e  a l  
c i l in d ro  u n a  m e zc la  r ic a  e u  c o m b u s t ib le  a l  p o n e r  e n  m a rc h a  

e l m o to r , lo  c u a l e s  n e c e sa r io . A l  r e v é s , c u a n d o  e l m o to r  
a lc a n z a  u n  n ú m e ro  d e  r e v o lu c io n e s  e le v a d o , e l r e g u la d o r  de  
m a r ip o s a  s e  a b r e  m á s  p ro d u c ie n d o  u n  v a c io  m e n o r  e n  e l  
re c in to  e n c im a  d e  a q u é l .  E s to  a p e n a s  b a ja  e l  é m b o lo , an tes  
b ie n  a c e n tú a  la  a d m is ió n  d e  a i r e  s u p le m e n ta r io , ta l com o  
lo  r e q u ie r e  e l  b u e n  y  e c o n ó m ico  fu n c io n a m ie n to  d e l  m otor. 
A l  e m p le a r  u n  r e g u la d o r  d e  m e zc la  d e  c o m b u s t ib le  m a n d a d o  
a  m a n o  d e s d e  e l  t a b le r o  d e  in s tru m e n to s , s u e le  s u c e d e r  con  
fa c i l id a d  q u e  s e  p a r a  e l  m o to r  d e s p u é s  d e  h a b e r lo  a d a p ta d o  
a  la  m a rc h a  le n ta , p o r i ju e  e l c o n d u c to r  o lv id ó  r e d u c ir  o 
c e r r a r  la s  a b e r t u r a s  tic a i r e  su p le m e n ta r io  p a r a  l a  m a rc h a  
le n ta  e n  la  c iu d a d . E s to  n u n c a  p u e d e  s u c e d e r  con  e l  «P a s s a t :  
a u to m ático , ]> o rq u e  a l  r e d u c ir  l a  v e lo c id a d  d e  m a rc h a  e e  
a u m e n ta  e l  v a c io  e n c im a  d e  la  v á lv u la  r e g u la d o r a  d e  m a r i ­
p o s a , q u e  h a ce  b a ja r  e l  é m b o lo , q u e  c ie r r a  m á s  o  m e n o s  la s  
a b e r t u r a s  d e  a ir o  su p le m e n ta r io . D e  este  m o d o  s e  a d a p ta  
s ie m p r e  la  c a n t id a d  d e  a i r e  su p le m e n ta r io  a l  v a c ío  e x is te n te  
e n  la  t u b e r ía  d e  a s p ir a c ió n  y  s e  s u m in is t r a  la  m e zc la  r á s  

a p r o p ia d a  a  la s  co n d ic io n e s  d e  m a rc h a  d e l  a u to m ó v il. C o m o  
e l < P assat>  a s j j ír a  a i r e  su p le m e n ta r io  h ú m e d o  p o r  e s t a r  u n id o  
con  e l tu b o  r e b o s a d e ro  d e l  r a d ia d o r , e l  m o to r  t r a b a ja  con  
m á s  p o te u c ia  q u e  la  o b s e r v a d a  g e n e r a lm e n te  d u r a n te  v ia je s  
d e  n o ch e  e n  u n  a m b ie n t e  m u y  h ú m e d o  y  fr ío .

TAIBOT, AACHEN
Coches de viajeros 

Coches de tranvías 
Vagones de mercancías  

Vagones de descarga- 
miento automático

G U S T .  T B L B O T  & C i é .  m . b . H . ,  W aggon tab r ík , A A C H E N  C o c h e  d e  m e ta l l ig e ro  d e  cu a tro  e j e s  p a ra  una Knea suburbana  p a ris ien se
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Aviones Focke-Wulf
combinan servicio económico con máxima 

seguridad y reducido precio de 
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El TRAFICO AEREO alemán

I

Transcurrieron ya una docena de años desde que se puso 
en servicio eu Alemaniia la prim era línea aérea recorrida 
regularmente por aviones de tráfico. Nos referimos al 
trayecto Berlin— W eiinar, vencido en solamente dos horas 
de vuelo, pero de la mayor importancia eu aquel tiempo, 
porque establecía la comunicación entre la  metrópoli ale­
mana y  la ciudad en que tuvieron lugar las sesiones de la 
•Asamblea Nacional Alemana poco después de la guerra 
mundial. Estos 250 kilómetros los ha transformado la 
Deutsche Luft-Hansa en e l transcurso del tiempo en una 
red de unos 50.000 a 60.000 kilóm etros volados diariamente 
en las temporadas veraniegas principales y  exquivalentes a 
vez y  media el largo del ecuador. Puede decirse, que. despué» 
de una evolución tempestiva, el tráfico aéreo alemán se 
organizó en debida forma por la Deutsche Lult Hansa desde 
el año 1926. Esta sociedad se lia preocupado en establecer 
las comunicaciones aéreas entre los más importantes centros 
dc la vida cultural y económica alemanas v  también en creai- 
e i puente aéreo entre Berlín y ias capitales extranjeras. A 
pesar de muchas dificultades políticas, basados en e l tratado 
de paz de Verealles negociaciones posteriores permitieron 
formar una red europea de tráfico aéreo cuyas lineas esta­
blecen verdaderamente la comunicación entre lodos los pun­
tos importantes de la vida económica del antiguo mundo. 
Los principales trayectos aéreos conducen de Berlín, llamada 
con razón la «Cruz Aérea  Europea» a Londres, París y 
Bspaña. a Escandinavia y  Rusia, a Viena, la peninnila dei 
Balkán, a Suiza y, venciendo los Alpes, a Italia.

E i avión es en la actualidad mi medio de comunicación 
muy empleado aunque no en las proporciones de los ferro­
carriles y  embarcaciones. De año en año fué creciendo el 
número de viajeros transportado por aeronaves. Los aviones 
de la Lu fl Hansa recorrieron desde el dia de su fundación 
nada menos que 45 millones de kilómetros, transportando 
casi 500.000 viajeros y unas 7.000 toneladas de correo v mer­
cancías en verdaderos vagones aéreas, Consluiitémente 
niejoraron también la regularidad y  la seguridad en depen­
dencia de los muchos perfeccionamientos de la técnica y  de 
la_̂  organización, hechos en estos últimos aucw. En todo el 
año de vuelo de 1930 la Luft Hansa tuvo que deplorar sola­
mente dos accidentes que costaron la vida a viajeros. En 
conocimiento de que e l tráfico aéreo esla reservado a cir- 
cunstancias especiales, la Luft Hansa trabaja cu íntima 
relación con los Ferrocarriles Nacionales Alemanes y  con 
las grandes compañías de navegación, mientras también se 
ha previsto una combinación de Irálieo con el dirigiMi- 
Zep|»Iin . En Alemania, por ejemplo, con una sola consig­
nación pueden hacerse envíos combinados de mercancías 
por a ire y por tierra, además, e l v ia jero puede interrumpir 
su viaje en avión y Iranslormar su billete aéreo en otro 
ferroviario de primera clase, mientras por otra parte, desde 
ios trasatlánticos pueden encargarse radiolelegráficainentí' 
asientos en aviones que esperan al v ia jero en los aeropuertos 
europeos para transportarlos al interior del continente cou 
velocidades de 180 kilóm etros por hora, ün  parque de 
170 aviones de tráfico modernos, una cuarta parte con varios 
motores, están a la disposición de la Luft Hansa y son pro­
ductos afamados de la industria de aviones alemana que 
también goza de renombre eo casi todos los paises exltaii- 
eros. Están al mando de capitanes muy hábiles, uno de 
os cuales ya voló unos 800.000 K ilóm etros jior las línea.? 
recorridas regularmente por los aviones de la Lufl Hansa. 
La rápida evolución del tráfico aéreo desencadenó también 
una política de tarifas razonable, pues se v io  que el avión 
se implantaba como medio de transporte únicamente fijando 
precios de billetes abordables. Por e l momento, los precios 
vienen a ser los de los billetes de primera clase que se 
entregan a los viajeros de las líneas internacionales, iiiien- 
tras los de los trayectos puramente alemanes hasta son 
bastante inferiores.

Los demás proyectos tienen por objeto iiilensiticar y 
acelerar el servicio aéreo en Europa, teniendo parlicularmeiité 
en cuenta la organización terrestre y efectuairdo vuelos noc­
turnos asi como aumentando al mismo tiempo las linea.? 
reservadas parlieulariiiente al transporte aéreo postal y  de 
mercancías. Por otr.a parte, la Luft l ansa procura establecer 
comunicaciones rápidas con los grandes centros de actividad 
comercial del Extremo Oriente y  de la Am érica de! Sur y 
del Norle. Mienlras no exista un modelo de avión que coii 
completa seguridad y una carga úlil económica .«atisfactoria 
atraviese e] océano, e l tráfico aéreo y  marítimo conúiinado

es absolutaineirte imprescindible. En la ruta de Alemania 
a los Estados Huidos se lian equipado los trasallánlicos del 
Lloyd Norle Alemán con aviones de catapulta, cuya explo­
tación eslá a caigo de la Luft Hansa y que, disparados a 
1000 kilómetros de la costa, ofrecen a l correo una ganancia 
de 24 horas. Bajo la forma de velas de remanso bajadas 
de la popa del vapor, se están haciendo los preparativo? 
que perm itirán al avión aterrizar con correo en el trasatlán­
tico que se encuentra en alta mar. De este modo se obten­
dría una aceleración aún mayor de los euvíos del continente 
Europeo al norteamericano y  viceversa. En la parle m eri­
dional del Atlántico. la combinación Luft Hansa y compañía 
de navegación Hamburg-Südamerikaiiische Dampfscliifíahrt- 
üesellschaft está organizada de modo que aviones e hidro­
aviones transportan e l correo a las Islas Canarias para entre­
garlo a lif a los vapores con rumbo a Sudamérica. En la isla 
de Fernando Noronha, delante de la costa brasilera, los 
hidroaviones de la Condor compañía, colaboradora de lu 
Lufl Hansa, esperan al trasatlántico y conducen e l correo 
con bastante anticipación a las capitales de los Estados sud­
americanos. De este mo<Io pudo reducirse e l tiempo de 
transporte del correo a la mitad. Esla solución es solamente 
Iran.siloria, pues en las fábricas alemanas se trabaja ya desde 
hace tiempo en la construcción de un hidroavión capaz de 
vencer el trayecto de continente a conüuenle sin peligro y 
con toda seguridad para tripulación y carga.

Loa proyeclne de la Lufl H an «« eoiicernienles al Extremo 
Oriente no tardaran en realizarse, pues hace poco se fundó- 
una sociedad germano-china de trafico aéreo <|uo inaugurará 
en esta primavera una linea de Shanghai a la frontera ru¿o- 
chimi con pilotos y  aviones alemanes. Con esta línea y  la 
de Berlín a Moecú. e.xplotada por la «Deruluft, so econoinizaii 
vanos diaa de tiempo. La Luft Ilansa trata de llegar a un 
acuerdo amistoso con todos los países que atraviesa esta 
líne.i Q China, como lo encontró con todas las naciones que 
forman parle de l servicio iuternacionai de aviones.

HIDROAVIONES DORNIER
P o r  W . HanUSdikej perllo en la construcción de aviones

Los hidroaviones que mas se emjilean en el muudo 
entero son los de la empresa Doruier-Metallbauten, de 
Friedrichshafen, pues se utilizan con la misma evidencia 
y  facilidad en todas las zonas de la tierra, tanto en el 
.Tapón y  en Sudamérica como en las regiones árticas, ea 
E.spaña y  en Africa. La  situación es, evidentemente, 
consecuencia de la seguridad y  excelente calidad del mate­
rial, pues no olvidemos que los Dornier-W erke se dedican 
prácticamente a la construcción de hidroaviones desde hace 
unos 3 lustros y  acumularon en este período una experiencia 
como no Ja tiene ninguna otra empresa del mundo. Y  esta 
experiencia la  aprovecharon muy particularmente al 
construir sus últimos modelos. Las licencias de la 
couslrucción de los hidroaviones Dornier las tienen Holanda. 
España, Italia, el Japón y  los Estados Unidos, paises en 
que lodos los años aumenta e l número de estas aeronavea 
empleadas tanto por empresas del tráfico aero como también 
|K)r e l ejército y  ia armada. E l Dornier-Wal. seguramente 
la obra niás característica de la técnica alemana dedicad.i 
a la aviación, marca época con su.? vuelos transatlánticos v 
forman una de las páginas más gloriosas de la historia dé 
la aviación. Con él se hizo también la primera travesía 
aérea del Atlántico por e l coronel aviador Franco, que 
voló en enero de 1920 de Esjiaña a Sudamérica, terminando 
.?u excursión en Buenos A ires después de haber recorrido 
10.270 kilóm etros con una velocidad media de 172 k iló­
metros por hora. También recordemos e l vuelo célebre del 
teniente italiano Locatelli. que. partiendo de Italia y  pasando 
por Blandía, llegó  hasta Groenlandia, después de un trayecto 
de 5.300 kilómetros. Pues este vuelo lieiien su mérito 
especial que demuestra las excelentes calidad marinas del 
Dornier-W al, debido a que la niebla espesa obligó a Loca­
telli a acuatizar o en medio de l océano, iiiateiiéndose a 
flote tres dias enteros sin que la tripulación o e l hidro­
avión hubieran sufrido lo má.s mínimo. No olvidemos tam­
poco que la travesía de l océano por e l capitán |)ortugué> 
Sarmentó de Beires, que voló, en 1927, de Lisboa a "R io  
de Janeiro, cubriendo una distancia de 8.610 kilómetros.Ayuntamiento de Madrid



Los vuelos al polo Norte por Adinuusen en e l año 192o 
adquieren mayor interés desde que e l piloto alemán üronan 
voló con el mismo Dornier-Wal de Admunsen de Alemania 
a los Estados Unidos de Norteamérica en 1930, amarando 
en c l puerto de Nueva York  después de haber vencido las 
mayores dificultades ofrecidas por su v ia je  a Groenlandia 
y  a lo largo de toda la costa del continente americano. 
Esta hazafia habla de por si, pensando en que el Dornier- 
W al utilizado se encuentraba ya en constante servicio desde 
hacía más de cinco años, pues solamente e l mejor trabajo 
de calidad es capaz de ofrecer al mundo obras tan impor­
tantes y  que inspiran tanta confianza como esta. Por eso 
interesará a nuestros lectores saber que los Dornier-Werke 
se dedican a construir desde hace poco importante series 
de estos modelos de aviones en Alemania misma, después 
de que la mayor parte de los Dornier-W al empleados eu 
muchas partes del mundo se construyeron en e l extranjero 
a base de las licencias compradas a la tábrica matriz de 
Friedrichshafen. Con este objeto se volv ió  a estudiar de 
nuevo la construcción del W a l dotándola de los últimos 
perfeccionamientos e innovaciones que ofrece el progreso de 
la técnica. Dichos perfeccionamienios técnicos se basan en 
las experiencias acumuladas en todo e l mundo con los 
hidroaviones Dorflier. tanto en las regiones polares como 
en las tropicales. I?as características más importanies son: 
!a forma dei casco, la disposición de los depósitos de com­
bustible en cabos laterales perfeccionados, el aumento de 
la carga {14 viajeros tm vez de 10 en cabinas con todo el 
confort deseado y. por último, la disposición muy ventajosa 
del recinto del piloto v  del telegrafista. Especial atención

y minuciosidad se dedicó a la 'im plificacióu de la 
construcción en conjunto, que redujo considerablemente lo» 
gastos de fabricación y  facilitó extraordinariamente e l entre­
tenimiento y la vigilancia. Justamente eslos dos últimos 
factores soii esenciales ¡mra la explotación de todo avión.

C l b id r o a v iú n  d e  L .n ro ie r  U o  S

E l D o r n i c r - W e l  d c l  p i l o t o  > o n  C r o n a u  l ic u a n d o  en  N u e v a  Y o rk
( l l t . i l o :  A s s o c ia l í d  P re s s  /  k i y s t o n e )

Excelentes fueron ios resultados que se obtuvieron duraiií*- 
ios vuelos de ensayo de los Wales construidos a base de 
las mejoras enumeradas. Las velocidades alcanzadas con 
carga normal se elevan u 220 kilómetros por hora, mientras 
por otra parte, se hicieron ya bastantes vuelos con un peso 
de partida de 8-ñOO kilogramos. Estos resultados obtenido» 
ya con ocasión de loa primeros ensayos aseguraron a In> 
bornier-W erko importantes encargos de esta nueva con.-- 
Irucción de Alemania y del extranjero. Para terminar 
llamemos aún la atención sobre el «elou» del AeroJíaioii 
de París de esta año, el Do S, un hidroavión de tamaño 
]>romedio entre e i Super-Wal y el Do X ; voló solo d«- 
Friedrichshafen a .Ainsterdani y de allá a París. Esta aero­
nave Dornier. eon cuatro motores de 600 CV.. cada uno. 
tiene uu largo de 25.75 metros, una envergadura d'- 
31 metros y  una extensión superficial de 209 m. cuad.

¡P o ra  coda  au tom óD ilI )T patcntM s iira n ja n i ■■ litilaS ii.

HDevQSBOseDlatéÉaileloHÉiaÉes.

Dictámenes aiema- 
a e a  j  «ütranjeroa.

Precie: 85. -  Mee.
contra  reembolso.

«O dfaedeem i'O .Se 
(le va e lv es i im por­
te  ui no u tiu fnce.

liayoi (oeiza

I dos ataite
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com bu stib le , 
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A ¥ 1 ® M ]E S  F ® C M E “W I I E E
La Focke-Wult Fíugzeugliau A.-G., de Brcmeii figura enlre 

las fábrirne de aviones más antiguas y  reiionitiradas de A le ­
mania. Su constructor Haiis Focke, como e l Dr. h. c. Dom ier. 
constructor de los Dornier-W erke. se cuentan entre los ases 
de la aviación alemana. Y a  en e l año 1907 construyó Focke 
e l prim er aeroplano en forma de pato, que mostró excelentes 
propiedades aerodinámicas en una construcción nueva de 
1930 muy bien combinada según las exigencias actuales, 
•■slablecidas por la aviación moderna y basada en métodos 
de invesligacióii modernos.

El gran éxito de Focke-Wult fué la construcción de un 
pequeño avión de tráfico de motor débil, que transporta

I t l  F  lO a  de lo* r«tab lec im ien tos F u ck e -W iiif

1 persomts por e l aire con un Siemens de  7-j CV. Este avión 
<li! planos fijados a la parle superior del fuselaje fué el 
aeroplano más económico del mundo.

Sin embargo, los aviones máe utilizados del sistema Focke- 
W u lf son le® modelos de tráfico Miiwe A  17 y A  17a. Estos 
aeroplanos de madera y  metal ligero, como todos los otros de la 
misma empresa, transportan diez a doce personas únicamente 
con un motor Sieraeus-,Tupiter de solamente 420/480CV, una 
capacidad ofrecida sólo por aviones de varias motores. Men­
cionemos que pete resultado se obtuvo sin disminuir ln más

uiinimo e l confort que se exige eu ia actualidad por todos 
los viajeros que utilizan estos medios de transporte. La 
Deutsche Luft Hansa deja vo lar regularmente un gran número 
de aeroplanos de este modelo desdo hace muchos años y 
venció con ellos unos tres millones d e  kilómetros sin el 
menor acckienle, resultado que raras veces se obtuvo con 
otros modelos de aerojilanos.

Focke-Wulf lanzó al mercado últimamente dos construc­
ciones nuevas, que interesaron particularmente a todos lo» 
peritos en ln materia. También (‘ slos dos modelos están 
construidos segúu el principio de máxima seguridad y  eco­
nomía. E l Focke-Wulf A  32 con el nombre de »Bu9sard^. 
es un avión sin atirantamiento y  de planos fijados a la parte 
superior del fuselaje, que llama la atención por el períil 
grueso y la form a particular de los planos recubiertoe de 
madera contrachape.ada. Se acciona mediante motor de 
aviación Junkere de G cilindros y 280/310 CV. con amorti­
guación de vibraciones, pero para su impulsión puede em ple­
arse tamliién cunhiuier otro motor apropiado de potencia 
[arecida. E l avión traiisiwrta con su motor de potencia, sin 
duda no exagerada, ocho personas con una verlocidad pro­
media de 18Ó kilómetros por hora y j in a  velocidad niáxinui 
de 190 kilómetros en la misma unidad de tiempo. Este tipo 
se entrega asimismo exclusivamente para ol trausporte de 
niDrcaiicias o lainbién fiara la loma de iotografias de medi­
ción. El otro modelo nuevo A  33. denominado «Sperber». 
eslá construido para e l transporte de cuatro personas, esto 
es, para lineas menos frecuenladas o como avión de viaje 
para personas particulares, empresas comerciales y  socie­
dades. Un, motor de 14.'5 CV. dota a l «Sperber» de uua velo­
cidad promedia de 1B5 kilóinelroe por hora.

Los dos modelos de avión se han puesto en servicio en 
varios ejemplares por diferentes sociedades de tráfico aéreo, 
utilizándose por muchos viajeros ' principalmente a l hacer 
mal tiempo. Los aviones Focke-Wult merecen seguramente 
la atención de las autoridades de ultramar y  de las coni- 
fiañias de tráfico aéreo de allende e l océano, a consecuencia 
del mucho éxito que en ellos se incorpora y por ser obras 
tnaeslrae d e  la indu.-lria alemana de aviones que se aprecia 
en lodos los países.

LO S M OTORES DE AVIACION
Por W . H anuschke , perito  en la construcción de aviones

La construcción de motores dé aviación refrigerados por 
aire establece exigencias que se satisfacen con mucha más 
dificultad por los constructores que la requeridas por la 
fabricación de motoree refrigerados por agua. Este hecho 
debe tenerse en cuenta a l hacer resaltar . el puesto pre­
ponderante de los Siemens &  Halske-FIugmotoreiiwerke 
ocupan eu .Alemania y  e l aprecio que tienen en e l mercado 
internacional de motores. La construcción de motores de 
aviación refrigerados por a ire  ex ige  uua experiencia extra- 
«rdíiiariamente grande, como solamente suele obtenerse 
por un trabajo en la materia de muchos decenios. Esta 
i'xporiencia, sólo puede aprovecharse, sin embargo, por una 
empresa d e  base financiera sólida, que perm ita llevar a 
buen fin los trabajos preparatorios y  los ensayos costoso» 
que exige la construcción de tales motores. En este sentido, 
los Siemens & Halske-Flugmotorcnwerke son verdadera­
mente dignos de imitación, pues sólamente al éxito de su 
trabajo se debe e l empleo de los motores Sh en e l mundo 
-■ntero. Persiguiendo e l ideal imaginado, la casa Sierneu» 
& Halske comenzó en e l año 1911/12 la construcción de los 
motores de aviación refrigerados por aire, y  su mayor éxito 
de antaño fué e l motor Sh 3 de cilindros rotativos, cuya 
laracterística especial mostraba una estrella de cilindros de 
movimiento opuesto a l d e l cigüeñal y una potencia de 
J.IO CV. Con este [iroducto se clasificó la empresa Sie- 
laena & Halske entre las ¡irincipalee fábricas del mundo 
de  motores de aviación, y  los aeroplanos equipadas con 
•este motor obtuvieron resultados muy superiores a loa equi­
pados con otro? inolores. Convencido» los establecimiento»

Siemens &  Halske d e  que los motores de cilindros esta­
cionarios refrigerados por a ire  eran superiores a los de 
cilindros rotativos en cuanto a la constancia de la potencia 
y un servicio mucho más económico, en poco tieiiqio se 
suprimió la construcción del motor Sh 3. substituyéndola por 
la del motor de cilindros fijos refrigerados por a ire  y dis­
puestos rndialmente. Con muy buen resultado se apro­
vechó la gran experiencia de la fábrica, pues los modelo.» 
Sh 10, 11, 12 de cinco cilindros y para 60/70 CV. y  los de 
siete cilindros y 84i96 ( ’V. así como el de nueve cilindros 
de 108/125 CV. tienen muchos admiradores y  trabajan en 
los cinco continentes. Asimismo son muy utilizados en 
todos lo.? países civilizados del mundo el motor de ,5 cilin­
dros Sh 13 perfeccionado y  e l motor de siete cilindro» 
Sh 14 de mayores dimensiones y  una potencia de 
100/110 CV.

Estos motores se pusieron a la dísposióii de la clien­
tela sólo después de un ensayo oficial de 150 horas de 
marcha continua ron toda caiga y  de su verificación de otras 
150 horas montado en el avión. E l consumo de Com­
bustible es verdaderamente pequeña (únicamente 210 gra­
mos por CV.i'h); todos ios demás motores refrigerados por 
a ire  consumen muchísimo niá.?. El trabajo económico y  la 
seguridad en e l servicio son dos lactores de que depende la 
adquisición de im motor de aviación. P o r  eso, los motores Sh. 
no sólamente los encontramos montados en aviones, sino 
también en aeronaves y  dirigibles. E l d irigib le norte­
americano «Goodyear Puritan» y  e l alemán «Trum pf» uh- 
liran este motor con éxito completo. Particularmente en lo»
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Estados Uuidos de Norteamérica existen muchos de estos 
niolores Sh, a pesar de (jue aquel jiaís posee una industria 
de motores de aviación muy desarrollada. Esta situación es. 
'in  duda alguna, una demostración muy clara de la excelente 
calidad del trabajo alemán, pues las sociedades Steamien, 
Prudden San D iego A ir  l ’lane y  Waco A ir  Plañe eu los 
Estados Unidos de Norteemérica, Koolhovien en  Holanda. 
Siia.'ki en Finlandia. A ero  en Esjaña y  .Avia en Hungría dan 
¡irefereucia a los motores de aviación de los Establee!- 
iiiientüB Siemens &  Halske. En Alemania, todas las socie­
dades de tráfico aéreo emplean eslos motores. En la mayor 
liarle de los concursos de aviación 
alemanes y  extranjeros tomaron 
liarte los motores Siemens & Halske. '
'aliendo triunlantes en número 
considerable. P ero  la casa Siemens 
&  Halske fabrica, como especia­
lidad, no sólameiite motores de 
aviación de deporte y  turismo, sino 
latnbién ios afamados motores 
.Júpiter, cuya licencia de cons­
trucción adquirió en 1 9 2 7 . Este 
motor de nueve cilindros para 
490/510 CV. y  sin meeaDismo de 
transmisión asi como ei de 
510/530 CV. ron mecanismo trans­
misión se emplean eu número ini- 
|)ortante por la Deutsche Luft 
Hansa y  muchas otras sociedades 
de tráfico aero alemanas y  extran­
jeras. pues reúne en su c'onstrucción 
la mayor experiencia práctica de 
¡as más importantes fábricas de 
motores del niuudo. Creaciones 
propias de la empresa Siemens &
Halske son el muy perfeccionado 
Sh 13a para aviones de deporte y 
turismo y  el motor muy potente 
Sh 20. Este últiino, s^uram ente, 
es lo más perfecto y e l m ejor que 

vis ló hasta la actualidad en ei 
nm ndo 'entre los motores valiosos

V i » t a  d e  f r e n t e  d e  a n  m o t o r  p a r a  a v io n e s  S h . 1 *
d e  45o 600 C .V . (S iem eos & H a lske  A  -U.)

y  de grau rendimiento refrigerados por aire. Con 3 1 ,5  litro » 
ile  volumen de la embolada es este nueve cilindros e l motor 
más potente Je esta clase del mundo. Es e l resultado de 
toda la experiencia acumulada por ia empresa Siemens 
&  Halske 011 e l transcurso de muchos decenios en ia 
construcción de motores propios como también en la fabri­
cación de los motores Júpiter.

Su poteucia máxima es de 0 0 0  a 6 2 0  CV.. su poteu­
cia i>erinanente llega a 5 0 0 / 5 1 0  CV.. mientras su peso 
alcanza a 4 0 0  kilogramos, e l peso ¡w r CV, a 0 ,3 7 5  k ilo­
gramos COR una aproximación de ±  2 .5  %. También con 

Rste motor puede volarse muy eco­
nómicamente. pues consume por 
caballo y  hora 212 gramos de 
combustible y  1 3  gramos de aceite, 
cantidades muy parecidas a  las de 
los demás motores de esta empresa. 
A  dicho motor se aplicaron inipor- 
tautes innovaciones, por lo cual 
llamó la atención de lodo e l extran­
jero en e l último AeronSalón de 
I ’aris, atención demostrada por el 
número importante de jiedidos que 
se hicieron con ocasión de aquella 
exposición.

Después de que vario.s de estoe 
motores montados en aviones 
volaron, durante meses, unas
3 0 .0 0 0  a 4 0 .0 0 0  horas sin reduc­
ción apreciable de su jtotenciu 
(u n í % ) ,  caracterizándose, especial­
mente, ]>or su trabajo exento de 
vibraciones, la Deutsche Luft Hansa 
encargó un número mayor de ellos 
a la empresa Siemens & Halske: 
los primeros se encuentran ya eu 
servicio.

E l motor de construcción muy 
reaistenle y  de larga duración se 
aitropia. ijarticularmente, ja ra  re­
giones de condiciones climatoló­
gicas desfavorables.

Dornier-Metallbauten
G. m. b. H.

Friedridishafen a.Bodensee
Dirección te legrá fica : 

MetalMug Friedrichshafen 

B e r l i n  W 9 ,  S c h e l i i n g s t r a s s e  1 
D irección te leg rá fica : M e ta l l f lu g  B e r lin

Aviones terrestres 
e hidroaviones

d e l ta n  a c re d ita d o  s is te m a  D o rn ie r.

T o d a  clase de aviones D o rn ier  
vuelan en todos los continentes.

Condensadores Hydra

para motores de inducción monotásicos
En la Feria  de Prim avera de Le ipz ig  de 1931: 
" H a u s  d e r  E le k t r o t e c h n ik ' ’, S tand 207

Representante genera l en España: V ivó, Vidal y Balasch, 
B a rce lona  (España). C a lle  de ias  C o rtes  602
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BALASTADO AUTOMATICO DE VIAS
Elevados gastos en jornales y  tiempo se producen mientras 

se electúa e l baiastado de las vias a mano y  sirviéndose de 
vagones ferroviarios ordinarios. Además, se irregulariza el 
servicio de trenes porque es necesario enviarlos a l punto de 
destinación haciendo rodeos.

Ya  antes de la guerra se ensayaron construir vagones 
de baiastado que vertieran su contenido automáticamente v 
en cantidades más o menos grandes, y  ya en aquel tiempo 
algunas adminietraeiones alemanas y extranjeras pusieron 
en servicio algunos vagones de prueba del sistema Talbot. 
La contienda mundial im pidió esta evolución.
Sólo bastante más tarde volvióse a seguir el 
camino emprendido, y  la Administración de 
los Ferrocarriles Aleniaues puso en subasta un 
pedido de vagones de baiastado automático 
que debían satisfacer exigencias muy severas.
E l resultado íué un encargo de ocho vagones 
de distintas consfrucciones a ocho fábrica.? a le­
manas de vagones. Después de ensayos minu­
ciosos. efectuados durante meses, elegióse 
entre los ocho vagones e l de l sistema Taibot. 
entregado por la W aggoufalirik Gust, Talbot 
& Cíe. m. b. H-. de Aachen, adoptándolo como 
tipo para la conslriiceión de todos los vagones 
de esla clase que se pidieran posteriormente.

Esta construcción se diferencia de los 
vagones de anteguerra de la misma empresa 
por una multiplicidad de ia descarga auto- 
mólica mucho mayor, pedida por los ferro­
carriles alemanes, pues se exigió, que et vagón 
pudiera descargar e l balasto bien entre las 
vías o hacia uno de loe lados d e  la misma, bien 
simultáneamente hacia ambos lados y a 
distancias mayores o menores de los raíles 
según lo exigieran las condiciones. A l mismo 
tiempo, la descarga se efectúa por medio de 
palancas de íacilisimo manejo, evitando coin- 
pfetameDte tornillos sin fin  y  ruedas, y  se 
regula con la mayor facilidad, a fin  de verter 
cantidades de balasto más o  menos grandes en deiieiideucia, 
de las circuiistancia.s evitando en lo posible el aplanado 
posterior de los cascajos descargados.

Muy pronto se volvieron los vagones de balasto Talbot 
UD elemento imprescindible y  encargado por los Ferro­
carriles -Alemanes en número importante (más de Í.OOO). 
Circulan formando trenes comjdetos entre los puntos de

carga y descarga, y  se amortizan en poquísimo tiempo, a 
consecuencia de que economizan hasta 95 por 100 de lo? 
jornales o, lo que es lo mismo, gastando solamente e l 5 por 
100 de  lo de antea.

No debe extrañar que también observadores extranjero? 
se dieran cuenta de que los vagones de balasto de descarga 
automática ofrecían ventajas extraordinarias a las empresa? 
de ferrocarriles. La primera sociedad extranjera que utilizó 
los vagones de balaslro fué la Compagnie dea Cherains de 
fe r  de Paris a Lyon et a la Mediterranée (P. L. M.), encar-

\ a g ó n  d e  b a la s t o  p a r a  l o »  f e r r o t - a r r i l e s  P . í,. M . ( S i i t r m a  T a lb o t )

V a g ó n  d e  b a la t t o  d c l  s is t e m a  T .d b o t  
d e s c a r g a n d o  su  c o n t e n id o  h a c ia  u n  l a d o  d e  l a  v i a

gando, por de pronto. 450 vagones de balaslro del sistema 
Talbot y  aumeníando cd pedido a 900, después de haber 
ensayado los vagones recibidos durante varios meses.

Los vagones construidos para los ferrocarriles P. L. M. se 
diferencian deí tipo fabricado para los Ferrocarriles A le ­
manes por una altura mucho menor, una modificación pedida 
especialmente por la P. L. M. para posibilitar la carga de 
los vagones a mano, mientras los vagones de los Ferro­
carriles Alemanes se llenan automáticamente por arrilm.

También la Administración de A i- 
sacia y  Lorena utiliza los vagones 
automáticos de balastro Talbot asi 
como también los Ferrocarriles 
Federados .Austríacos, la comiiañía 
Cherains de fe r  du mavoc, los F er­
rocarriles Nacionales Búlgaros, etcé­
tera, etcétera.

Los ensayos dieron los resul­
tados siguientes: Mientras antaño 
la descarga y  la repartición de 
uuos 300 metros cúbicos de balaste 
ex ig ía  e l trabajo de 50 hombre? 
durante 2 horas, con ios vagone? 
Talbot efectúan la misma labor 
2 hombres en 15 minutos. Además- 
ofrece grandes ventajas la facilidad 
de circulación de los trenes por 
tales vias en reparación sirvién­
dose de los vagones que nos ocupau- 

I,as ventajas son tan grandes y 
claras, que dentro de poco tiempo 
ninguna administración de ferro­
carriles podrá prescindir de la in­
troducción de vagones de descarga 
automática de balasto en sus explo­
taciones. De este modo, con el 
tiempo se observan las extraordi­
narias ventajas que los vagones de 
descarga automática ofrecen en 
general a muchos dominios indus­
triales.Ayuntamiento de Madrid



Un rem olque  
para transportar m adera

La empresa Christojih & Unmai-k AkiieuBesellsi'hall, de 
Niesky (0--L.) lanza al mercado úllimauiente un número 
mayor de remolques modernos para muy destintos fines. 
Así, cojistniye la empresa nombrada, un remolque de 10 to­
neladas de capicadad de carga para Iranspurlar madera. El 
suelo de este vehículo es de madera de pino cubierto de 
flejes. La  superficie de carga interior es de 7 X 2  metro». 
Loe siete teleroa laterales desmontables tienen 1,25 metros 
de largo; .'ub extremos superiores se unen modiante cadenas 
k-nsoras. Las ruedas de discos de acero prensados del remol­
que están previstas para neumáticos Elastic. delante, de 
930X220 mm. atrás, de 910X200 mm. dobles o bien dobles 
neumáticos Elastic de 885X150 mm. La empresa suministra 
el camión con ejes de deslizamiento de cajas de bronce o 
también, pero únicamente a petición, cnn ejes para cojinete? 
de rodillos. E l tren delantero, también de hierros persi- 
lados remachados, lleva doble corona de guía de. hierro.

Entre los demás productos de ia empresa Chrislopb & 
Unmack debemos hacer resaltar larticularniente un remol­
que de 5 toneladas de capacidad de carpa basculante hacia

R e m o lq u e  p a r a  t ra n s p o r ta r  xna (e ra
tJ’ nrisioplj & ünm acbj

dos lados. .NU caja es de madiTa de pino, reculiierla interior­
mente de chapas. Dicha caja, de paredes laterales de 0,6 
metros de altura, i'uede bíL?cularse hacia ambos lados. El 
ángulo de vuelque es de 50 grados, próximamente. Rl 
remolque ileva dos gatos de cremallera acoplados, colocados 
debajo de la caja y  accionado.? desde e l extremo trasero del 
remolque.

Condensadores
La ElektrizilaU-Aktieugesellscliait Hydrawerk. de Berlin 

N. 20, Dronfheimer Strasse 32/34, empresa muy conocida como 
fabricadora de condensadores para todos los dominios de 
apiicaeiÓR de la electrotecnia, en su última lista resumida 
No 173, da una idea muy cabal de su programa fabril en 
condensadores de baja tensión. Notables en esta lista no 
solamente son los más inipurtautes tipos para la técnica de 
signalización a distancia (telegrafía, telefonía, radiodifusión 
y sipnalización), sino también la serie d e  tipos para 1.500 
voltios, proyectada y confeccionada últimamente. Se 
distingue por propiedades eléctricas muy valiosas > 
por dimensiones y pesos bajísimos. que satisfacen parti­
cularmente las exigencias de lo » constructores de aparatos 
receptores radiotelefónicos. Entre los condeiiisadores para 
la supresión de perturbaciones son notables dos tipos con 
fusibles, que disponen, además, de una seguridad contra el 
contacto en forma de una capacidad de protección eon que 
se satisfacen las exigencias de las estipulaciones de la Unión 
de Electricistas Alemanes y  se evitan tensiones de contacto 
peligrosas en la caja del perturbador. E ! tipo mayor (2 X  
2,'i E) se suministra en una ejecución bonita y  como tos dé 
alta tensión. E l condensador escalonado Hydra es uu aparato 
auxiliar imprescindible para e l eliinkiador de perturbacio­
nes. La lista muestra, además, condensadores fijos para 
todas las capacidades y en todas lae: ejecucionee para aparatos 
receptores de radiodifusión (cadenas de carretes de reacción 
y condensadores), cuya tensión de ensayo corresponde a 
las prescripciones emitidas por la Unión d e  Eileclricistas 
.Alemanes para aparatos eliminadores d e  baterías de caldeo 
y de placa asi como condensadores sin blindar oomo se 
emplean para proteger aparatos medicinales de alta fre­
cuencia.

La

Excavadora  de C uch ara  I R  4 de la W eserhíitte
c o n  cu ch a ra  d e  0 .4  m ' d e  ca b id a

reúne en  s i 7 m áqu inas em p ia a d a s  en  ia  constru cc ión .

S in  d e s m o n ta rs e  s e  c o lo c a  en  e l  v a gó n  y  s e  tra n sp o r ta  p o r  fe r r o ­
carril, d e b id o  a  q u e  q u e d a  d e n tro  d e l g á lib o  p r e s c r ito  p o r  las 
co m p a ñ ía s  fe r r o v ia r ia s ; a s  s e  en cu en tra  In m ed ia tam en te  en 

e s ta d o  d e  s e r v ic io  sin m o n ta je  prelim inar.

D esp u é s  d e  p eq u eñ a s  m o d ific a c io n es  u tilizab le  co m o

Excavadora de Cuchara, Excavadora de Cúbela. Excavadora 
de flllanamiento, Excavadora de Cubeta arrastrada, Excava­

dora de Zanjas, Grúa y Martinete.

Eisenwerk

WESERHUnE H.-G.
Bad Oeynhausen í.W.

37./263e Staats-K lassen-

LOTTERIE
Ziehung 1. Kl.: 
20. u. 21. April

Osginn d .r  neuen Loltsrís und 
d er rídiKga Zeitpunktzur Seteili- 
gung. Jedsn Monat 1 Ziehung

S p ie lk o p i t a l  in  d e n  5  K la s s e n  ru n d

IIAMillionen
H  M  H  R e i c h s m a r K

H Q c h s t g e w i n n * ,  P r e m i e n  u n d  H a u p t g e w i n n e :

2  ra illio ii. 
1  m i l i o n

R e ic h s *
m a r k

R e ic h s -  
m a rk

S O O O O O ^ M
R  
M  

R  

M

3 0 0 0 0 0  
2 0 0 0 0 0

A m t i ic n e r  P la n  g r a t ia  und fr a n k e
Lospreíse y i e r t e i  H a lb e  G o n z e  D o p p e l l o s e

o r o  K la s ? e ¡  5 RM 10 RM 2 0  RM 4 0  RM 8 0  RM 

O r i g in a l - L o s e  in a l i e n  A b s c h n ir t e n  e m p f i e h i t  u . v e r s e n d e t

s t a a t i .  
L o t t - .  
E in n .Friedrich Mülier

Berlin  S W 1 9 ,  Jeru so lem ers tr . 18 3115S
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i  P a ra  m í e x iste  ú nica m e n te  ei H eidoscopl
'H a c e  y a  35 an os  que fo togra fió  

y p o < e o lo a m ¿ s  diveraoa apara to » 
fo tográ ficos  p eq iieB os y  graodes, 

p e ro  n o  lo s  em p le o  más después 

que p o seo  su  H e ldoscop , que 

m e  a com p asa  en  tod os  mis 
via jes. Estoy con ven c id o  d e  que 

e i H e ldoscop  es  e l m e jo r  d e  Jos 

I  aparatos fo tográ ficos.’*

Geheünrat Dr. A., de  Brem en.

I Solicítese e l  p rospecto  A S  I ¿ V a H e id o s c o p a U d .?
Franke & Heidecke, Braunschweis

A tticu los de uso c o tríe o le :
C a'as, ce s tito á ,fu e n ­
te s , e tc ., así com o

f l o r e r o s
de c ris ta l b lanco o 
de co lo r, ta lla d os  o 
sin ta lla r
en g ra n d e s su rliilo s

F r a n z  W e l z ,  fábrica  de 
objetos de crista l y vidrio 
KI OS t e r  g r a  b (C e c o e slo va q u ia )
En ia Feria ; H a n d e l s s t f i t t e  D r e s d n e r  H o f

pito princlptl, cutrlot 44.

P a rn  lo fa b ri­
cación de lozas 
p a ra  a ce ra s :

P re n s a  h idráu­
l ic a  con  m esa  

ro d a d iza

‘ R o to d o r’
previttz d« ja ra to  
tpablidor y d« det- 
naldeadpr aidraunco.

P ídase ca ta logo  expee ia l No. 24 ademas Im preso* 
sobre prensa* para  m osaicos y  gU ca a  graníticas.

D r.Q a s p a ry  & Ce. A ..C .,  N a rk ra n s tá d l b .L e ip z ig
F ábrica  de fam a mundial en la  constracclOn do maqainaria 
detritcracldn . para  m ateriales de cem ento de constracción, 
borraigODeras y  mdqnlnsp para  la  Indostcla qolm lca.

MOBACO
Cajas de consirucción. 
Lo más modernoy nue­
vo del dominio de ju- 
Queles de construcción

Dirección telegráfica: M oubal 
C ód igo : Benllay 

ErKorgos úmcamenlepormediacton 

d e  eAporíadores

Van Mouwerik & Bal, Zeist (Hoiiand)

tscala de bemietas
a u t fo u ia  de sa im m en te

Por el ingeniero Castner

El cuerpo de bomberos de la ciudad de la Sociedad de 
las Naciones, Ginebra, recibió hace jioco de la fábrica ile 
material para bomberos K arl Melz, de Karl.sruhe i. B-, una 
escala aulom óvil de 31 metros de alcance, caracterizada, 
particularmente, por la circunstancia de que está equipada 
con una jaula de salvamento susjiendida de dos cables. De 
este modo, en poquísimo tiempo y  sin peligro, también 
personas enfermas y  miedosas pueden sacarse de edificios 
en que se declara uu incendio, o también llenos de humo 
y  de gas. Este dispositivo es particularmente ventajoso al 
declararse e l fuego en escuelas u hospitales.

Sus jiartes esenciales son; e l mecanismo de impulsión, 
los cables y  la jaula de salvamento. El prim ero comporta 
un tambor para cable, montado loco en su árbol. E l tambor

F ó c a la  a u t o m ó v i l  d c l  s is t e m a  M c lz  e q u ip a d a  c o n  u n a  
Ia u Ía  d e  M lT a tn e n t o

se acciona por medio del mecauisino jirevisto para ¡a ro­
tación y  transmitiendo e l moviuiieuto mediante acojilamien- 
tos, ruedas de cadena y  accronamiento de toniiJlo sin fin. 
E l tambor, no aclámente puede moverse a brazo, sino 
también mecánicamente. Debe desembragarse e l tam­
bor del árbol a l alargar la escala, ja ra  que los cables 
de salvamento puedan desarrollarse automáticainenle durante 
aquella operación. A I mover e l mecanismo de alargamiento 
de la escala, se abren las zapatas de frenaje aplicada al 
tambor. Los extremos de los cables de salvamento están 
fijados al tambor. Los cables pasan por poleas montadas 
en e l extremo de la escala.

Eu cuanto la escala alcanza e l largo deseado, se fija  a 
los cables de transporte la jaula de salvamento de lona 
resistente sostenida por un armazón plegalde de tubos de 
acero. Los movimientos de la jaula se mandan por medio 
de una palanca. A  la jaula, instalada debajo del puente 
superior, puede pasar la persona a .salver con facilidad. De 
este modo puede salvarse una persona en cada minuto 
desjiiiéé de haber alargado la escalera hasta 24 metros. La 
jaula se baja mecánicamente o a brazo, y  lo-s cables se 
arrollan de ia misma manera cuando se baja la escalera. La 
jaula de salvamento plegada ocupa muy poco sitio y  puede 
guardarse instalada encima de la plataforma de la escalera 
o  en una caja especial al efecto.

Muy importante es  que la escalera misma no es requerida 
para el sa vamento. antes bien puede utilizarse simultánea 
e iamediatameiite para combatir e l fuego y  salvar las per­
sonas en peligro.

Como los cables de salvamento siempre están arrollados 
a los tambores montados en lu escalera, e l dispositivo se 
encuentra en estado de comenzar los trabajos de .salvamentoAyuntamiento de Madrid



y  de ataque del fuego pocos instantes después de la llegada 
de la  escala a l sitio incendiado. A  propósito de la escala 
automóvil pude decirse aún que se completaiiienle auto­
mática y  del sitenia Metz. y  que está equipada con dos 
dispositivos de seguridad patentados, esto es, e l imposibili 
tador del vuelque Motz. a montar en cualquier sitio de la 
esrala y la regulación para e l terreno Metz.

Evitación de incendios de carburadores
Entre los acoiilecimienlOH más desagradables del auti'- 

móvilismo deben contarse los incendios de carburadores. 
Casi siempre débense tales incendios a una válvula de 
a.spirarión nial cerrada. Entonces la llama pasa por la  válvula 
abierta al carburador e incendia la cámara del flotador. A 
consecuencia d e l luego se desuelda la boquilla roscada del 
tubo de bencina, se suelta e l tubo y  del tanque fluye ia 
bencina librem ente; asi se inflama aquella por la ilaiiui 
de la bencina en combustión de la cámara del flotador, y 
la que gotea incendia también el aceite que se encuentra 
en la art«‘sa debajo de l eje cigüeñal. Si e l vehículo lleva 
e l tanque de bencina debajo de la cubierta del motor, 
de la inllaniación del carburador a la explosión del tan­
que de bencina hay jkx'o trecho, fo n  objeto de evitar tal 
accidente se ha previsto e l apagador de incendios de carbu­
rador «Mullomat». Esta construido lo más senciliamente 
posible. Suprimiendo todas las piezas complicadas se aumenta 
su seguridad de servicio hasta el lím ite alcanzable. El 
aparato empieza a ajiagar en cuanto sale la más pequeña 
llama del carburador. No deja a las llamas e l tiempo de 
extenderse, de salir d e  la cubierta y  de asustar al conductor. 
KI extintor se monta inmediatamente encima del carburador. 
En e l depósito cilindrico se introduce tetracloruro de car­
bono. Esta solución es resistente al calor y  al frío , ni conduce 
la electricidad ni ataca a los metales, fon io  se evapora 
rápidamente, se encuentra encerrado eu uii balón de vidrio 
de abertura soldada. De este modo se simplifica ronsiderable- 
mente la  renovación de la  carga, pues para colocar un nuevo 
balón de v id rio  deben aflojarse y  apretarse, luego, solamente 
tres vorniilos de sujeción.

E l extintor "Multonial» funciona de la manera siguiente: 
La llama más pequeña que salga del carburador inflama 
algunas tiras de celuloide colocadas inmediatamente encima 
del carburador. A s i se quema e l hilo de relensión de un 
percutor que se lanza rápidamenle bacía arriba, por médio 
de un muelle espiral, y  destruyo e l balón de vidrio. El 
tetracloruro de carbono sale en forma de muchísimas 
pequeñísimas venas de liquido a través de las lumbreras del 
percutor hueco y de las aberturas en forma de tamiz del 
extremo inferior de aquél y  ahcga en pocos segundos la 
llama. La extinción ae produce mientras continua mar­
chando tranquilamente el motor. El conductor no se asusta, 
sino nota solamente incendio de l carburador por el humo 
que se desprendí' y  e l olor particular del agente extintor.

GranLotería al contado
La loleria Colonial de Dinamarca (por clases], cuyo capllal de premios

l o  g a r a n t i z a  e l  E s t a d o
o fre c e  n uevam en te en  5  so r fe o s  u n a op oriu n ited  de 

gan an c ia  ex traord in aria

2 1 1 7 5  P r e m i o s  a l  c o n t a d o
pa ga d e ro s  ínm eiliataniente y s in  descuento  alguno.

P re m io  m a y o r p o s ib le :

1000000
de Francos ora =  unos E .U .A .  $  2 0 0 0 0 0

P re m io s  p r in c  
F ra n c o s  o ro

4500 0 0  
250 0 0 0  
15 0 0 0 0  
1 0 0 0 0 0  

80000  
70000

ip a ie s : 
unos E . U. A. $

9 0 0 0 0
5 0 0 0 0
3 0 0 0 0
2 0 0 0 0
1 6 0 0 0
1 4 0 0 0

y  m il o íro s  ac ie rto s im porlan les. rep artid o s en  5 sorteos. 
Cada m es tiene  lu g a r un  so rte o . C o m o  !a  lis ia  d e  
p re m io s oficial d el l« r  so rteo  e s rem itida p o c o  d e sp u é s d e  veri­
ficado  éste, el im p orte  p a ra  el 2 ® sorteo , d eb ido  a  l a  gran  
d istan cia , n o  p o d  a  llegar a  n u estro  p o d e r  a  tiem po, a sf  e s 
q u e  só lo  p o d e m o s acep tar e l p ag o  d e  lo s  2  p r im ero s so rteo s . 
El im p orte  d e  d o s  so r te o s  so n  F ran co s o r o  66 .7 2  p o r  un 
b illete en tero  y F ran co s o ro  33 .36 p o r  m ed io  billete. In­
clu y en d o  lo d o s lo s  g asto s, p o rte s y  listes, etc ., h e m o s fijado 
el p re c io  d e  d o s  so rte o s así:

b ille te  entero billete

Pesos 44.-> Pesos 22.—  Pesos 11,—
S e  r u e g a  rem itir  lo s  p ed id o s p a ra  el p rim er gran  so r te o  de 
p re m io s  a  l a  brev ed ad  p o s ib le , d e b ie n d o  en  to d o  c a so  
e sta r  aq u i a  m á s  la rd ar  e l d ía  8  d e  H a y o  d e  1931, 
p u e s  el so rteo  se  efectuará  9  y  11 d e  M ayo. La ex istencia 
to tal d e  billetes n o  e s s in o  30 .000 , lo  que qu iere d ec ir  q u e  
casi c a d a  d o s  billetes salen  g an an d o . L o s  p a g o s  pueden  
efectuarse  e n  b illetes d e  ban co  d e  e s c  p a fs , ch eques b an cario s 
u  ó rd en es d e  p a g o  ex p resas, p o r  carta  certificada. El ta 
e jecu ció n  d e  lo s  p e d id o s  siem p re  s e  incluirá el P lan  d e  la  
Lüteria, a p ro ' a d o  p o r  el G o h iem o . Los billetes o rig in ales 
s- r á n  rem ifid u s, lu e g o  d e  rec ib ido s su  p ed id o  y  rem esa , 
p o r  la  O fic ina au torizad a

J O H N  D A V i S  & C o .
K ronprtnser.->gade12.P osiboxl40,C openliaB U eH 127, D in am arca

F u a c ío n a m ie n t o  d c t . p a g a d o r  d »  I n c e n d io s  d c l  c a r b u r a d o r  '.M id to m n t*  

(K a r t  S e lfle r t)

Incendios d e  ca rb u rad o r
rapitl \ nw omaijpftTnrrlo p{

ex tin to r “ M U L T O M A T " .
M o^  recom endable & p ro p ie ia rL o  de

aut» m óvi!.
M agníficam ente di lam inado. E xtraord in aria ' 
m cine b a ia to . P rec io  c i f  pu e ito  de dcsiliio, 
'Jólo £  I /— Rn m ayores caniidade'^ más íiarato 
Multomat-FeuerschuU ku rt Seifle rt
S t u t t g a r W a n g e n i  U lm er S tr. ?68.
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Combinación de ia 
ELEVACION

El din'i-tor de una fábrica de papel estudió cnn intran­
quilidad cada vez mayor las estadistieas de los euormes 
gastos ocasioixados por los frecuentee apilamieníos del 
j« | ) p 1. Ia>?  transbordos continuos rompían y  destrozaban, 
quebraban y ensuciaban e l papel en proporciones consi­
derables.

Para evitar tal desperdicio, mandó apilar ias liojas de 
mesas cou pila de papel introdujo entonces un vehículo espe­
cialmente construido a ! efecto y  levantando aquéllas incluso 
especialmente construido al e-feclo y  levantándolas incluso 
la pila de papel las condujo a la sala de clasificación y  al 
almacén. Este es el origen del sistema de transporte por 
medio de carros de elevación.

En el momento actual, las fábricas de cartón, las de
papel y las imprenlas son fie les adeptos de este nuevo
método de transporte, y  en ia actualidad muchas industrias 
•‘iTipiezan a añadir pequeños pies a las jaulas de embalaje 
dii las pilas de papel para poder entrar eon los carros de 
elevación en los vagones terroviarios y  en los camiones, a 
lin de suprimir de esta inauera una parle del trabajo de 
carga.

De manera jiarecida se procedía antaño a l transporte de
materiales en las fábricas de maquinaria. Si resaltan las
grandes ventajas de la aplicación de los carros de elevación 
y  de transporte justanrente en las explotaciones previstas para 
el trabajo de los metales, su empleo es también particular- 
menle apropiado a  las fábricas dedicadas a la elaboriición de 
la madera. Pilas de madera hasta de 2 m. de altura se 
colocan encima de plataformas que se transportan sin el 
menor esfuerzo y  con la mayor facilidad con e! carro de 
elevación. Carros particularmente se encargan del tran»- 
jiorle de planchas de madera corladas en hojas hasta de 
3 y  5 metros de largo.

No solamente jornales son los que se economizan por 
medio del carro de elevación. Este sistema ee emplea tam­
bién con mucho éxito por aigunas explotaciones con e l fin 
de aumentar las cantidades almacenadas- Pues si, por 
•‘ jeuiplo, e l em pleo de plaliiforiiias ya es ventajoso a las fábri­
cas de conservas durante la fabricación, su utilización reduce 
eousiderableinente e l sitio requerido por e l almacenaje de 
las mercancías de esta clase. M ieiilras antaño bote tras bote 
de conservas se colocaba penosamente en e l suelo o encima 
de estantes estacionarios, eu la actualidad se apilan las 
conservas clasificadas en recipientes. El transporte de non 
sala a la otra —  aunque sea de 500 botes o más — se

y el TRANSPORTE
ffectúa de una vez. Si ia ventaja del carro de elevación 
de una explotación fabril redunda más bien en provecho de 
la economía de tiempo, en otra se refiere  particularmente al 
tratamiento cuidadoso y  esmerado de las mercancías. I.^s 
fábricas de productos de arcilla, las de loza, las de proce­

laria y  las de
r ■ artículos de

vid rio  colocan 
sus mercan­
cías sin cocer 
y cocidas en­
cima de plata­
formas, El 
transporte se 
mejora toda­
vía más por 
medio de una 
buena suspen­
sión eláeüca 
de la platafor­
ma y  e l em- 
I>leo de carros 
de llantas de 
goma.

Los tubos de 
loza, los aisla­
dores, etcétera, 
se secan en­
cima de plata­
formas. y  pie­
zas muy sen­

sibles. cuyo transporte siempre era muy arriesgado, se trans­
portan en la actualidad por e l carro de elevación y  un hom­
bre sin perjuicio alguno para e l producto.

( E l  fotograbado para este artículo lo paso a nuestra disposición 
la cata Steinbock A . -C .  de Moosburg en B m a ria .)

Bedactoi en Jefe: R u d o l f  J o ñ a s  de Bcrlln-ScliOaobere: Redactor 
reeransable: F é l i x  K ú b i a k  de Berlln -L ichtenbeig ; responaable
de los anuncios K u r t  B c r c  de Berlin , Casa ed itora  y  establecim iento 

t ip ográ fic o  d e I t u d o l f  M o s s e ,  Berlin.

H auptschrifU citung: R u d o l f  J o ñ a s .  Berlin  .SchSneberg. Ver- 
an tw ortiich  tílr den redak liooellen  T e il und d ie  B ildor: P e ü x
K u b i a k ,  BerlIn -J .ich tenberB ; fü r  d ie  In s e ra ie ; K u r t  B e r f .  

Berlín. D n ick  und Veriap \on R u d o l f  M ' . * e e e ,  Berlín .

Escalas
patentadas
Mstz.

F á b r ic a  
d e  tn a fe r la l c o n tra  in cen d io s

C a ri M etz, K arisruh e  i. B .

HelneSCo.
A .-G .

Halbersfadl
(R lem an ia )

La m afor fábrica 
de conservas de carne 

del continente

E s p e c ia l id a d e s : 

Manjares finos, saldiichas 
y  jam ón en envases

Las cuatro ediciones del

Código Rudolf Mosse
con suplemento e n  l e n g u a  c a s l e l l a a i .  a l e m a n a ,  f r a n c e s a  y  in g le s a
posibilitan la  correspondencia telegráfica con el m undo  

entero sin conocimientos de  lenguas extranjeras.

i b a n d a i i c i a  g r a n d l s i n i a  /  E t o n o m ia s  m a y  c o n s id e r a l i le s  
e n  l o s  g a s t o s  t e l e g r á f ic o s  /  C l a r i d a d  e x l i a o t d i o a r i a .

La palabras de  la  clave telegráfica Rudoli Mosse 
corresponden a  tas nuevas ordenanzas y  disfrutan 
de las ventajas de la  tarifa más baja. —  Precio de 
la  edición castellana con suplemento U .S . A .-$  15.

Radon Mosse, B e rlín  S W IO O  (R udo ll M osse-H ans).

El
Catálogo completo 
de nuestros libros 

esde 48 páginas 
y se envía gratuita­
mente a  quien lo 

pida.

RUD O LF M OSSE
Buchverlag

Berlín SW 100.

. m
Ayuntamiento de Madrid



GÉNEROS y  PRODUCTOS ALEMANES
A b r id o r e s

para 'U ‘ aijí'ii.
> filir il'. V i'p 'T  Tilfítia-t, 

car^aá \ ara inatorialv' >1' 
rfilcnn

A u s u s t  W a l lm e y e r
E is e n a c h .

d ' «uifeolanti*
I • ('a

u > 'j ihi< j iiH Fábrica de Produo- 
los Quimicoi F. W. Klever. K6ld.

a c id o  c a r b ó n ic o
!ii|iiidiiquiiiiicauientc imni, 

:■■■■ lias dc acero vá lvu las 
mal:a "Ari'-iv" 

A c t i e n - G e s e l l s c h a f t  fU r  
K o h le n s S u r e - I n d u s t r i a ,  

B e r l ín  W 8

B f e c c i o n e s  d o  l a  p i e l  
eMfltemaobstinado, heridai, 
úlcera*, picaaún, ">i .. r-ut;t

'■•fl f ijii'le^ sorpreUfli'tii.' (
j  l'iii iif i'l búlaamo “ Carita" 
dcl I ' l  Vusdim aiiii. ¡Carta* 
dc rcou i.c iin ipn iif ilc nfCdii-i'-
y  U!"'t ••liftl'jjt'.in
KiiiFalajf origlJiJl, $ u>> 
ídoiijp lamafio, l i o  p  $
fm ii*'* jwár*"*?, irr 'f. iTiihala/e

Jt* »‘nv u>
Cfiemiache FabHk ErnatOeinmer, 
KdlnMfllbeín.

f ’ ';- ! i ’ atttfs .«x f!u~ i' ti

A g u ja s
h ip o d e r m ic a s

V iijraiii'otistaa de 
Tuda r l i í v  de aoí^rn 
Kim-p jjioxídaMt', lio
1 ' 1  tTiiii', i>ti’  Soheuer 4 Co., 
flerlin N65ni, Fábrica etpeclaí 

de agi>]ai hipodérmicas.

A g u ja s  de la marca ” Mir- 
tchaU*' para máguinaN

l'Hi liuies, Afruja'4
“ Aeplr" para eoriIdii>
fUl‘ T̂r•í̂ .

TreumCtler A Raum, habrii'a
Schwabach (Bayero).

a lb u m s  d e  s e l lo s .
V e r l a g  d e s  S c h w a n e *  

b e r g e r  A lb u m  G .  in » b> H ., 
L e i p z i g  C l ,  l‘ eldsiraRKt:t lo.

f l ip a r s a t a s
^  cueíutii'

rifi Todai«pje-

Textil schufifibrik 
^ ^ P io n le r * ' G * m * b i H i  

Emniendlngen (Baden)i Alemania.

I rm a s

Pistolas de alarma
d e  s e ñ a l  d e  p a r t i d a  y  d e
g a s  (o i i  U  m arca dfpo.siiada

# stin laKitporalib'-.

1 ,e j;‘'rre"'’ .ln

« r::ídi::
coa facíliJS il 

f» maduloR, C s iit .  M 3 0 g ra t i '

A
AN a v a j a s  d e  

f o c t a r  y  iiojíu. ju ra  afeKur. 
í i jr i j^ ,  corlapium iH y  ni* 

I.. de m in icura , ArlO  ulf'< 
uc p r im en  calldud £’ rt'ci*i* 
m oofcoc KKttermsnn A Uoog 
6. n . b. H.. ri.ibl'w  art'nrabnk.

Haui b. Solingen.

lu m ln lo .
H oju  liflítimos de aluminio 
ih‘  roda ck '-i' lís i* ' \ 

Metalipaplergeaeil' 
ochaft. MUnehen tt12.

AA r t i c u l a s  d e

AQuien se

i fe lta  , 1 vA  la  koja
( in I .iit 0-»r "11 nmO^o". 

H u g o  M ü l l e r f  $ o lln g e rT «

Eugen Friedrich
l l l D o r a  /iihnt'aiiK'. 

2oppot b. Danzig. oxporr.m
.1 • lii j ' j .  . , cadciiiiN
pipas di* j'M i.i ? \ t ;i •?
j)«ndaxivo';. ‘ úi-a..*.

P r e c iG 'i  I - A d íe o s .

Ag e n c l a  d e  in fo r m e s .  
O l i c in a  d e  p e s n u i z a s  
‘ ■ A A R ”  Emil Hitziche

Ar m a d u r a s „  ,!r.n -.
J.ara vapor y  «air'iAccioa.

' t  ün la F" ''I'’  ' 
Ghannitz, L-ii-. í .*

A s u a  d e  C o lo n ia
Jahann U in i  fzrin z. Zura 

St. Morcul ion Venefiig S.a.b.H.,
SO Íll I M.Tüirii.i,

Aía> r*to * |iars fabricar

s u a s  m in e ra le s .
‘  i \  I'

H u g o  M o s b l e c h  K .- Q .
I- .r t u 1 '1.' M i'jiiiin n.i 
K d ln * E h r e n f e ld  9 8 .

Ag u j a s  dc i- i- i- . i la c cv

m
Ecbr. Cueck, l uf rica rleagu jir. 

WUrielen b. Aacti.n.

Ag u ja s  p a .  g r a m ó fo n o  
a ” Herold'

• • 7 u[ii riuj
arniin.i:) lu;?

H. «I. Wenglein'i «rvw ; 
K iji itiier^*bk*Uwabá.chi’ ) N jile L  

íabrLkua. NBrnberg.

y f i

R ossw eíner 
H e ta llw o re n fQ lirih  

C a ri Baucli. 
Rossw ein (S o .).

í'!;. ■ k h f )  lii i|i» Piiiu'ktA dV I i 'i i i ’alf*'llnj| y
l'tf. «II

r m a d u r a s  poro ogut, g o ,  
Vtpor. etc. ilir is ir
Ii'UWj:*!:!- u 1.*! ítinioa 
ttrmaüur.T' Cerl Nestier, 

íu n ü v ia e n lS ! Labr(Bod.), ,U

r t ic u lo s
d e  d e v o c ió n .

H y m m e n  &  C o . ,  
L ü d e n s c h e id  1 (A le m . ) »

A

Ba s ^ J e ra

K ton.
N*r. J q  reg.

rnn p ie de horre. Cerradur«0 
ilr  eeguTÍiJa<Í p.ira Bicicleta.

v a n  M o u w e r ik  & B a l
Z e i s t  < H o lla n d ).

Rncargn>«tnicaDu‘n (e i>or me> 
dia c i t o  de exportadores.

M or itz  A  G a rs ten b e rg e r
W aífpn lsh i ik« Zetla-Mehlli I.Th.

Atrapamiradas
^  S ye tra

p| rec izm .d .l 
E l  p rop i.lzri.

d . l i  tiendz pre.i.mmenta

en  e l  m o m en to  m is  oiiortuDO.

S^lra-Vertríeb loh. SFdow
Berlín  SW11

StrespDiannstrasír' 11.

z u le jo f  e tm a H a d o s
1,1 ifn .*s y  d«* colar.

\ r i í
H.rcas de calidad acr«- 
ditadot en tod . el raunde.

WesselsWand-
platten-Fabrik

A.-<3.. Bonn a. RB.

Balanzas rábidas. 
A ifr .  H e rrm a n n

Chemnitz 31E.

l ’ roductoa NEW como;

la t e r ia s

para lin tirnu  de b o la ili». ele- 
ineotos (p ilos,,baterías du alta 
tensión, baterías de caldee

Neue  
Elem ent - W erke

G e b r#  H a s s  A  Co# 
BerUn K20. ‘ ’N-E-W-Haus”

Cbri*'Mf»ma'>ir yd i.\lG&ianÍa).

Bi s u f e r í a .  ( >* i*' pfoxr'p- 
d(. ir»4nx li»s a r iíc  jl  

!e e' W'T" '> 
li.il.i , l,i.» -< itidiortii |'< t
• Wilhein Díebener

GmbH.. Leipzig Ct 44.

B is u te r ía  F ina
pendientes, areles, sortijas, 

caben as etc, a precios de fá- 
briea. r<flrccu>n dc muri»!ra-

I* H A. $ 'jr i «MI adf­
ia lE tí* vHiiit rx  choque o rt’Mii i > 0  i- 
0 0  ji 'ir  mediación de un Kanco.

K e in r lc h  V o r w s r k ,  
P f o r z h e lm .

80DE-PANZER

.V .

C a ja s  de ca u d a le s  
C á m a ra s  a co ra za d a s  

C a ja s  de se gu rid a d  de 
a lq u ile r.

O fe r ta s  ;  presupuestos sin 
• on ip rom lso  se piden a  la

VEQKAUFSZENTRAIE
DEUTSCHER 0ELD8CHR&HK- 
und STIHLKáMMERMDRIHEH

e . m. D. H. 

BERLIN W 35.

C

Ba t e r í a s  permanentes ongi-
ntlesv rlemi"Ql«i''
■ If iuda:« cla‘>*

S t r a c h e  A  C o . ,
L e i p z i g  0 3 0 .

Fundada rn i'«»-

B a te ría s,  
Pilas
P i l a s  p a r a l a l  

t e n s ió n  
p l a c a .

P r o d u c t o s  
d e  r e n o m b r e  m u n d ia l»

B n n erien ’ nnd E lem en le -F a lir ik  
S y s te m  Z e i le r
A k t i e n g e s e l i s c h a f t ,  

B e r l in  S O IG ,

B A c c e s s o r l o s  d e

litar
C a r l6 oe tze l,8 6 rlin «8 tegN tz4
r . i 'i«* -  'i;i'*'M 'dt'aÍÍ ikTlifi'*

a ja s
e le  ú i i l e a ,  R e g l a s ,  
E s c u a d r a s ,  e t c .

H o l z w a r e n fa b r ik e n

Saxonia
L in d n e r  A R e y m a n n  
Deutschneudorf 'K i/ ;;,

Ca ld e r a s
 ...... . a. V, filia l.I.i- ¡ f

 ................   i-aide) ' 'I»
bogitr M iifij.ii ir>i';tJ««T-i.!..u. . 
dc* V.iJ'i't i*2li'li5,S'l'0.'s {'I fS iii*.. 

Sf'ht IM-I)'.- frjitvj.cl |r,,.
V e r e in i g t e  K e s s e l w e r k e  

A .-  G.q D ü s tc e ld o r f .

C a p s u la s  T ii,i 
' ttl-' .Ji* )u I I y *J.' ;

I Jl'l M' I 1 |i|'i t >t'."ili ' 
MuUer A C o.4 Bam berfl ’ l’< t , . tt,*\i-'

a r a p u c a s ,  C a p e o n e s  
d e  f i e l t r o  d e  la n a  
p a .  S e ñ o r a s ^  h 'Íi iii*i ,is

P. A M. houmanR, 
Boldberg I. SchIeo.

a r t e l e s  e s t a m p a d o s
« 1: ciuI'íH í» r M*Ti?i*iini k &

hakatfabrik Bebr. MUIIer, 
Dreadei-A. 2 1 , B.

a r tó n  c o m p r im id o
ill* [ ' ( illu lu. < uljflU't.

Schsarienb.rgtrPrsssipanfabrik 
A.-e.. Schwarz.nberg ($a|.nla).

ca s c o s  d e  la n a
de pimera pnra ^^miire-

iiiN til' futialieros v 
'•onil'rí'iri'- df eaTiallru' 
i*xdo> K 'jiv ia iiila i Cape* 

llinaa fU aj«j'•'i'»*- ('lujfi'i'' 
Fábrica de cascoa de lana k. k J. LBw Beer'a Sóhne, 

BrUanlilz TKokrnuai.

Ayuntamiento de Madrid



GÉNEROS y  PRODUCTOS ALEMANES
C in ta  H o b i i fa

o frece siempre 
u n p iiegu ee li-

1;&r] (edetospan la- 
Dnes. |Sfn apara­

te ! ¡S in  forrar 
pantalonesa la o l-  
tu ra  de las roili- 
llaBlMueBrr.S'ron.
Ira  pago aniicijia- 
do de Moca. 0,60.
¡Be solicitan  re- dsl

Kosrntantesl H  o  b  U f  a  ,
rlin W 30, M o ir - i i j—e

í ; M'ág’i''

c I n t a s  para máquinas d i
• icrib ir acm litadas de-da 
hace m is  de 'jo iñ o»

Albert Padberg
Speiial-

Firbband-Fabrik

l l e r i t l d ’S f l im b o n i
.Mt'JIiafi U»'

Plaves telegráficas
^  R u d o l f  M o s s e - C o d e
en eapaflül, alemán, ingiés, 

Irancés.

Vds. telegrafiar! en es(jaiii'I por 
medio de eu edición e.spañola. 

KI depfin.atorio lee el te le­
gram a mediante ru edición 
redactada en su propio idioma.

Precio  de la  edición 
erpanoia 13$,

Toda.s laa librerías estarán 
vtduntarlam enie diapuentas a 
cometer la c lave  a la  apro­

bación de \ds.

Rudolf Mosse
Berlin SW100.

C
Paca la

ompra
de produutoi alemanM de toda 

recomienda casa de 
expoiiurlun.vdeaJqniaicionea 
ccn ira  comiaión m agnifi- 
cim ente relacionada con la 
industria alemana, particu lar­

mente la  electrotecnia.

Excelentes re fe ien c ias  a quien
l-x'" pida

Bruno Batnder l ¡  Co.. Berlia- 
Lichierfelde. l ie v r ie n tv e g  lo.

C o n d e n s a d o r e s  f i j o s  de
J “ 'cm. a ICiU Mí. Tensión  de 
-  -u.'-o: SOO a aXIO vo ltios 

uc 'o t i je n tc  continna para 
rr ti*íi,no8 V radiotelefonía. 

Wego-Werka á.-S., Frelburg 1. Br. 
E l  la  F eria  de Prim avera  de 
l.e ipn ig en !931 ;.Pabellón  de 
la  B lcclrotécn ia, puesto 337, 

p i ' -  p r in c ip a l

Condensadores foríaliles
interruptorei p receptoret 
de detector.

O E M A  B.m.b.H,, Berlin 8036.

Cordones
ds cuero para máquinas 

de ro?er y  correas ds trans­
m isión de enero se ejecutan 
comn especialidad por ceta 
fabrica desde bace y a  mas 

de 40 años.
ErrgebirgiecbeTrnibrienienlsbrik
R.MuPbilipp.Niedartchlemai.Si.

C o r r e a s  d e  t r a n a m is ld n  
d e  f i b r a s  t e x t i l e s ,

patios de prensar v  lilira r 
Ic i.lcdav lasexp.ind balntr Ban», 
BcrilD-FriMeon, Wnsbadener Str. 8b.

co r r e a s d e t r a s m l s s l ó n

U n io n es p a ra ,

Correasí
Fabrica  especial 

Metillwaren- o. Sohnitt- 
werkreugfabrik GmbH., • 
Myiau i. V. (A lem aniai 
Undoll Mosse • Code.

Cr in  h i la d a
ic'UrleU H a ir ) y  máquinas 
drsmiiiadiir.is de crin 

La principtl tejeduría de crin 
accionada por «apor, de Kitring 
F. S. Fehrer, de Kítzingon a. M.

Cu c h i l l a s  p a r a  l a  In­
d u s t r i a  m a d e r a ,  de 
hojas de chapa de madera, 

papelera, del enero, celulosa, 
tabaco y  metales así como 
s i e r r a s ,  Joiua Corta Sohn, 
Remicbeid. Casa lund. en 1835.

Despacho:
Bsriin-FriedrlcAabtgtn.

Postschliessfacb.

cuerdas p a r a  tennis
A t  tripa V de s«dA.
Ea K ü n z e i  é  C o *  

M a r k n e u k i r c h e n  1 0 6 . 
Cerca iUU empleados.

DA r t í c u lo s

entales.
C u r t  G u d e ,  Inh, B.B. Wegler, 
Bln.-Chaiiottenburg, S.arutir. 21.

D  Fábrica de artlculot d« 
e p o r t e .  Fuleas, tennis de 
mesa, vlserae ptolerrnras 

contra e l  B o l S a n d o w - M o l l ,  
B e r l ín  C  2 ,  K losterstr. 39.

Diamantes.
I UsDiiin les para vidrieros y 

díam anfi'« para cilindrar. 
Zabusch ft Frans, Fá'hrira 

especial, Frankfurt a. M. S, §.

D  A p a r a t o s

¡atérmicos.

'S a n o s t a t ”
Aparatos de 

cDcbníe 
nniversaioe.

Birlln-Haukdlls, NV'esersir. ÜO?.

Disco parlante de metal
Serm lie  i t -  autoimpri-slones 

e l liabla y  del 
canto, 

i Frospecliis 
g ra tis !

Bruno E. RBmer, Dreudea-á.20.

E  P o r c e l a n a s  
l e c t r o t é c n i c a s

desmontaiins Fábrica de 
purceluna de PIUL RáUSCKERT, 

P rtu lg  (.Oberlraiikeii).

EP r o d u c t o s

lectrotécnicos
para corriente de a lta  y  de 

ba ja  tensión.
C r ic h  H eu er ,B op resen tan te  

general y  comprador 
exportador 

B e r l in -B r it z  
M alch lnet Btrasse 1 8 .

E
Lo* mejort*

QCBBdedírBi»
¡HOVEDIDESI l 'V -

fabrica

Paul 
Brunwaid,

Berlín 
S013.

Esferas terrestres
en todos Iob idiom as j  
tamaños P a u l  R & th , 

G .n u b .H . ,  L e lp u ig  S  3 ,

E
C a r t e l e s  d e

smalte. garantía.
MUnchener Emuilllir- und 
Staniwerke, UünobonS. 28.

E *tablecimientui oonilrucíorde 
apurutot. Aparatos y  ivc i- 
plen iea de m etales re»is- 

tcn ies a  elevadas temperatu­
ras y  a lo e  ácidos para  la 
industria de productos gulnii- 
coo y  fábricas de bogares y 
ramos afines. Berthold oichert, 
Burlifi-NeukSlln, Ffiñgerslr. ! »

Representante genera): 
Wilhelm Priam t  Co. 0 .m.b.H,, 
Mugdeburg,Po«1schiiectfach238.

stuches, cajitas

P a u l  S t ie r l e ,  P to ra h e im .

“ n c e n d e d o r d t  c i g a r r o s  
p a t e n t a d o  e l m ejor E s t u c h e s  d e  m a n ic u r a  

y c e p i l lo s ,  desde lo» 
más haraloe basta los más 

raros. Fabrican tes : Batimson L 
Suimuin, Berlin SW68, mttar>tr.46.

encendedor para 
servír& unasolam ano. Unicos 

faliricantee:
Llwsnthil t  Weitsbergur, ZSrloh, 
Induuiriebof, L lm m atstr. 214.

Etiquetadoras
sencillas y  automáticas, para 
botellas, ca ja », botas, etc. 
Hugo Mosbleoh K.-8,. F ib r ic s  de 
maquinaris, KSIn-EhrenfeId 88.

E n c e n d e d o r e s
Novedad ds gruí v«ntu 

  _ “ D  E  R  B  Y  ”
i'n'-cuileji'r aul'i-
1 0 ..tico. Hasta una 

jiresión para 
nbtener lumbre 
Funcionamiento 

garanitsudo. 
P u l alem. y  extr, 

pend.
Dr. H. Kellermann 8. m. b. H., 

Bsrlln.liclilenberg, Ruthulr. 6-6. 
En la  F e ria  de le ip z ig ;  

F e ria  subterránea, Jlatkt, 
puesto 37.

Esendas y Aceites
lara licorev, jarabea, 

dulces.
A ce ites  ea  de Florea.

Aromas de cada ciase.

Colorantes
inofensivos p ir a  osos 
alim en ticioB y  jabón es. 

WttStfáiiBche Essenzdn- 
f a b r ik  G * m* b «  H., 

D o r tm u n d  (Alemania®.

E tiquetas y  sellos de pe­
ga r  j,sra la  exportación, 

C . A ,  N lc o la u n ,  imprenta, 
B r a m e n ,  l.angt'nsirasse 17.

Etiquetas de Metal
grabadas quimlcamenie. 

W. He l de nha Í B,  Berlín SWBf.

Pxportaclón
L  do toda clase de artlcu- 
Ins y  novedades. F,  I z a r d ,  
N U rn b e r g ,  Bahaholstr. 2 ', .i

pieltro
I d e  D it t e r s d o r t .
Los mAsfiniw fieltros en piezas 
para bordados, confección, 

zapatos, polainas, etc., 
en  p l a n c h a s : 

para planos, para pu lir y  
para emp&qnetadoraa

D ittersdoiler f\M. 
Kraízeníndtiíalirik

OIMersdorf b. Chemnitz.

f l o r e s  para sombreros, 
vestidos y  decoraciones. 

Azahares. Flumae. Pídanse 
grabados era ii4  o  muestrarios 

dosilf $2:i--tion.
F.X, RIchter, Frankfurt a. Main 51. 

Casa (undada IS24.

f  A p a r a t o s  
o t o g r á f i c o s .  

I h a g e e  
K a m e r a w e r k  
Steenberíeo i Co., 

B ro jile D  s fr le s e B lS B .

lícerlna -  Cola.
F R I T Z  F E N C H E L  

H a m b u r g  3 7 .

l o m a  l a c a ,  Manqueda y 
refinada, cereza  y  dorada 

en escamas. 
Rheíníichs Sehellackbleiche 
Erzti Halkhuf t.-O., Main.

G  Sum inistro constantemente 
grandes partidades de 

o r r a z  b a s c a s  da chcnille 
a bazarosy grandes almacene- 
a-íl como sobreros de caballero 
renovados. Se so lic itan  repre* 
sentantes b ien  InirodiiciiiDS.
n . FiGirtrilB. SeiULNene Russtr. I.

G rafito
de nplotucione* preplat. 

Deutsche 
<3raphít*WerkeO.m.b.H.. 

Dohna 1. Sa.

G r a m ó fo n o s -m a le t a
de ca lidad  a lta  a precios 
ventajosos.

Tsnika á.S.f. Ipparatebau, Alt. 4, 
Berlín $42, Brandenourgstr.55.

Gramófonos
de la  marca 'S a xon la '. 

Fábrica  A .  K H Itzsch , 
D r e s d e n -A .  2 0 .

l e r r a m i e n t a s  d e  d ia ­
m a n t e s  para todon los 
tiñes en m axim a |,rrrisi6n.

O ia m a n i -  
W e r k z e u Q -  

f a b r lk  
“ H a g a ”  
8.(11.1.H., 
B e r l ín  

S W 4 8  IV  
V-Tlhclmstrasse fi,

N
e r r a m le n t a s

c o n  d ia m a n t e s
de todas clases, especial* 

m ente diamantes pa. vidrieros. 
Zabuseh & Frant, Fabrica espo- 
cial. Frankfurt u. H. S. 6 (A lem .).

Herramieolas
para tadaa los

t l .P u ts d iA C o m p .,
Constructores de Herr.i- 
m ientas y  Maquinaria, 

H a g a n  (W eiC tá lia ), Alemania.

17622442

Ayuntamiento de Madrid
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Baruntizaflásiodlvidnalm enté. 
• 'N i e s o ' ’ , So lingen -W aldS .

Hojas p ara  afeitar

de U  ma? Una. calidad, 
M uestra grati?. 

Em¡ldine«i,Soiingan.WaldHo.20.

Ho ja s
a r t í s t i c a s  e n  c o lo r e s  

según onadroB famoaoa Be 
en v is  la  lis ta  llaatrada cen 

precioB.

E d ito r ia l artís tica  
T row ítzsc li & SohD

F ra n k fu r t  a .  d , O .  (A lcm .).

Ho m e o p a tía
B io q u ím ic a . 

D r .  M a d a u s  &  C o .
D r e s d e n -R a d e b e u l

(A lemaniaj.

I Grandes surtido? de

m a s o n e s  m u ra le s
ron ."jiañolefl para
cDlegias. I . i? u  gra tu ita  a 
am en la  pida. 8 e  solicitau  
representante?. J.F.Setireiber, 

EiBiíngaa-H. (A lem ania).

In d u m e n ta r ia
p a r a  n iñ o s .

\ r* (i(iiio ? , tr.iji ?, ?ombreri- 
luo y  abrigo.' eu i c j » ,  de lana 
y  lavable?. J. J. Beier, Breilau.

In g e n ie ro  d e  p a t e n t e s .  
Johinnel Koch, Berlín NO II,

'.tirabo i'raiik iurLi‘ 1 ' rilr.
Be fac ilitan  in form es en cnes- 

tionea de paientet".

I O x y g e n la

n h a la d o re s .

Inhaladores de oxigeno, pnl- 
t.T izadore? de medicamenims 
baños de oxigeno y  de ácido 
oaibón ico boteUaa de aoero 

(cilindro*). 
Ssuerstoff-Fibrík Berlin 
B.m.b.H. -  Seriio H65, 

Tcgeler B tras íe ir..

|n ii9n ia i d e  d e p o rt e

pira, cualquier asociic ióR  y
objeto.

6. firaKmer, Mirknéuktrchen 1 2 .
L is ta  de precios grati-

Instalaciones
para (áb iicas  de

almidón
preparado con patatas, m aíz 

7  manioca.

Jahn & Co.
A rn s w a id e  (Brdbg.).

I Fábrica de
n s t ru m e n to s  
q u ir ú r g i c o s .  Especia li­

dad: Todo? loe siaicm&s de 
buena? jer inga? quirúrgicas. 

WILHELM HáSElMElER  
Stattgert-Oegerloch.

In t e r c a l a c i o n e s  p a r a  
s o m b r e r o s  de la  marca 
'H utscola". con la? cuales 

se im p ide la  producción de 
manchas de sudor. Patentadas 
en Alemania. IndestructJblee, 
baratas. R. Steinberg, Berlin WB, 

Taubcnstraase di.

J ibenet medicinalis para toca­
dor, para  afeltarBe y  para 
bafiaree Perfume?. Figura? 

de Jabones. Beqimann ft Ce., 
Berlin NWB7, 'i'urmstrasae 74.

J e r in g  a s  qnirúiydcas y ja r a  
dentista» é  Instru ­
mentos detoda clase 

ast com o cauterios de 
platino.

BrOnebauffl t  Seheutr, __
BeriinHBS, PaokGtra8eel8.'14m.

la  m e jor empa<iuetadora. 
Rich. Klinger B.m .b.H., 

Bumpoldshlrcheii (A nstiia ).

L A r t r c u lo s  p a r a

a b o r a to r io s .
Tiieodor Ktrow* Berlín-Keuk6lln,
Kaificr-Fiiednob-HiraRs© *¿1 6 .

L á p i c e s  d e  r e c la m o *
Hlots eolecciODeis de mu* 

contri r^m ^a  an* 
l í d t i a i l a  de H e o s .  S ,- .

K. L  Martini 
NCmberg, H am b ü ld u tra s tte  96

I  e n te ju e la s
L  de toda ríase, v id rio  y 

m ica  polvo.
8TARKE t  Co.|Anniberg (Erzgeb.).

L la v e s  para tom lUo?. 
L la ves  tensoras y  puntas 

de re jilla fo r jad as  ea  estampa. 
SchBntweltt iC a ., Hagan I, Weatf.

L o t e r ía .

¿ Q uie n n o  q uie re á a n a r 
e l prem io  pordo?

P r e u s s . - S i i d d e u t s c h e
K ia s s s n lo t t e r le

( L o t e r í a  P r n s t a n a S a d a l e m B a a )
com ienza con e l le r  sorteo 
e l  2 0  do a b r il y  term ina cnn 
e l  5® en septiem bre de este 
año. 5  sorteo? reparten  entre 
loa jngadorcB afortunados 

mucbo m is  de

] ]3 .0 0 0 .0 0 0  de m cos. 
2  p rim e ro s  prem ios 

de 50 0 .0 0 0  Heos.
cada uno

Z 500.000 H C O l
Z 30 0 .0 0 0 u
Z i ZOO.OOO M

I Z  s 100.000 II

6 1  75.000 ff

2 0^^ 50.000 II

30 25.000 M

24 10.000 H
y  muchos, muchos o tros  p re­
m ios secundarios de menor 
im portancia . Casi cada se­
gundo núm ero gana. Mncbon 
alemanes dlsemluadOB en t o ­
dos lo? palse? d e l mundo 
tien tan  la  snerte en Alemania. 
Tam bién  Vd. deb iera  com prar 
nn número e a te ro o p s r te ír é l  

Precios ds loo nümerci: 
Húmeres originales de 

■í. «(,
B,SB 13.- 49,-, 97,50
cseitin délirss nertsamericinos 
in clu sive franqueo y  lis ta  do 
prem ios. Muy ven ta joso es 
en v ia r nn cheque bancario 
con  carta  recom endada y  
encargar nn núm ero a l lo tero  

concesionario

f t A i s t  « I »  S ie t t in
\ 1 6 l w l  C n in eH ihan zeld . 

Bastan b s  seña?- 
O t to  G e is t ,  S te ttin , 

G r i in e  S c h a n z e  14. Por
princip io  ?♦* e ícc lúan  innu'- 
d iata y  discrcram cnte iodos 
lo e  encargo*. B e feren c iis  de 
mnchos países d e l mundo.

libros y revlftai
L  de todo, lo? ram o? vm-ii- 
m ico?. Deutscher liidnstrie-Zeit- 
echriftee-Vertrieb, Berlin W 50.

a n g u ito s
de seda art. y  ram io, duro* 
I een lzados) y  planos, para 

lam j.aras de iodos lo s  sistema?

ron  i-unibu'tible 
liqu ido, ga .sy gas 
comprim ido. Fa- 
l'r icacíón  en gran 
•-'i'nla. Be buscan 
icpresenianTcs. Berliner Bae-

SlOhlichtwerke Richard Guetichke 
.-6., BerlinOIIS, ffesarilr. ¡416.

M a n ó m e tro s
T e rm ó m e t r o s

R O IE N TH H L  i  SCnADE
F ábrica d e  Armadurai 

Berlin SW68.

M a n t a s  d e  la n a
para dormir, de v ia je  y  
para caballos. F risa  para

6lanchas y  para cortina*. 
I. R o e s e n e r ,  Calbe(Saale).

S e c a d o r  d e  m a n o s  
h ig ié n ic o

MflNUFQN
Seca rápida y simultáneamente
por a rrib a  y  a b a je .

P id aV d .n u B s ira  
‘ n ueva  lis ta  d e  
BOO c e r t if ic a d o s  
y re fe re n c ia s  

a c e r c a  del 
M A N U F O  N 

p a fen ta d o .

C a tá lo g o s  en 
to d o s  lo s  
id iom as.

Eiecir.-Ges. “ SANlTdS”
Berlin K24.

M “ L i p s i a ”  
á q u ln a  d e  c a l c u l a r

?rupieada con mucho éxito 
dehóe años y  de precio  módico.

Lipiit, Pabrie? sa niquinia 
• • lar. O, r  ' • • -

Leipiig
de calcular, 0. Heliapftl A Cis., 

• C l bf.

y á q u ín a d e c a l c u l a r
lY l  Universal

TríD m p b a lo r-W e rk
Fabrica  especial 

L e i p z l g - M d lk a u  4 2 6 .

l á q u i n a s  u n iv e r s a le s  
d a  c a l c u l a r .

Insuperables por su precie 
m ódico y  ejecución.

Se telicitan 
representanteI. 

Cari Walther, Fabrica d ssrin av  
Ztlla-Meniia 3k (Th iiringuni.

U á q u i n a s
If l p a r a  cic u r t id u r ía s .  

Bsdíacba Maichlnenfabrlk, 
Durlach.

M P a r a
á q u ln a s  d e  e s c r i b i r

r ilín d ros  de caucho, herra- 
n iiem a? y  p iezas de repucsro, 
Brllder Baumann, Berlin SW68,

M á q u in a s  d e  e s c r i b i r  
u n iv e r s a le s

para oñdn a  y  via je. 
M e r z - W e r k e ,  F r a n c fo r t  
d e l Jifleno R .  ulleniauiai.

á q u in  a s  
p a r a  l a  f a b r i c a c ió n  

d e  c a lz a d o .  
RHd. Ley á.-G., Arsitailt (TDur.v

M í¿ q u in a s
para ia  fabrlftacW n áft pn * 
duelos de cacao. chocolatf> 
dalcoR, pasta,}; y  coiorei» 

qQjmtcoF.
W iM e r t  A H i r s c h fe ld e r ,  

B e r lín  W  3 5 .

p a r a  fu n d e r ía s .  
Badieche Maschinenfabrik, 

Ouriaeh,

M á q u ln a  p a r a  lim p ia r  
b o t e l l a s  **K oboJd’ \  
L a  m e jor dcl 

Je P h .  G rU n íg f  
M a in z ^ M o m b a c h .

M íáqulnas y moldes 
para la fabricación de 
productos de cemento.
“ Z e m a ” , Fábrica ecpecial de 
Máquinsria, Cettbu» 14 i -

t , '. ÍM'

U á q u i n a s
Ifl üa ind

d e  p l is a r  
intfa cb— 

H e r m a n n  P i W .  S e e g e r .  
B e r lín  S  14.

M á q u in a s  
t r í f u r a d o r a e  y para 
f á b r i c a  d e la d r lJ Io s .  

Th.QroktA.*6., Marasburg S.

Ma r c o s  p a r a c u a d r o S )

>) i'uatiíarj ;̂alArf‘>; 
u iiio iü  hQveilid Rijv iríc 
m u e s t r a  pon ir.H  r ^ m ^ s a  | 'ii \ la  

M.Frladlifijider&Co*, 
Serlin, Ht'ibieiucr I

Ayuntamiento de Madrid
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I .(!■)iiM <le 

J a r c o s ,  M 'l i 'o v ii l i ' - \ rr- 
iliii'ilr... L is ia  f|i’ | -if i'f- 

jlii- 'ir ui:i«inTa Pauf Joachini, 
BeHin, Kiii. r-iri--i- íii l l.

M a r c o s
p a r a  lo t o g r a f f a s .  

Hack & Mey. l-alMira ili'
M'i.iiH'S V marros jri. n ia f l i f : . 
Berlin S 4S, l í i t i r r s i r a »  ’ -■i

M M in ia t u r a s  d e
a rfil.

M.1 I ni, IIi|,irlo RichardHaffke,
Dreiúen-N,8. Arrlon-: ti--r .r..

M
O b je t o s  d e

a r fii
d e  jiu e e o  e s c o g id o  

y d e  a m b a r .

C au logo  llnetrnUn se p iitU  
izra 1 tiflamente a qnirn  lo  pida.
tV'rrcsjjondpíiciii ««m 1 •;
it|jnBl«í*. Sk' i '^ i i Tt'.
í»‘ rencix8 de bancos  ̂ dp 

alomanas.

Bruno Liedke
K & n ig s b e r g  j. P r .  9

Lui«>pnhoh la . I Tr.

aparato para

a s a je
I - .11.1 H c h . H e c k e l ,  

N a l l a  4 3  uMrmnniai

a l e r l a l  d e  e n s e r ia n z a  
f ís ic o .  Curt Oietricii,
I ii.ii.‘ tt til- nparains fi- 

. Leipzig $3.53, W ai-i'ii- 
hausnlr.iisr i"

M a t e r í  a l  d e  e n s e ñ a n z a  1 objeloi ntlurtlei. Mnr;
ÍpU"i3s dcl tLteriur \ ix - 
?ra«, Djapxs pa r-f-nrin** 

cnaa rns, ic i i\u j i. »*
prepara« I ns dlse cados, m.i r r  n 11
dp PRSPTlanía fls ír^  hrrrd* 
znícntns dp piedra i*
cas. ZobrysAWolter, Btrhn WM.
Miiiy.sir ih. C fund.cn

e d i a s  y  ropa ¡nfcnordp  
a i l .  K r ilii ¡ iM i ' i - i  

i í'kpia. Mupfltra» contra 
Tt'yin rcinc'ix dc M ‘jn (ik̂  
lenn ítzer K an d e lage m I la cbafI 

m.b.K.. Chamnítr.

M
c 'd ia a  ¡'.'jj.i .‘ i-Anraí*.

HagSeii.«. MutrletiMgr) g.n.b.l., 
BCTlIn f »,

M e d ia s
■i -lia  an ifl.

...,i ;. T - . p j r a
«vñora H'( .. .f... n n -n ii lrn .

n li-i- iiT ii'- i.Mii.ixij,
Fáhilca FranzHerrmutn,Chura Bilt.

le e d lo s  de enseñanza
  l-r.-iila P a u l  R a th ,

Cr. m . t>. H ., U e ip z ig  S  3.

Kl a r ir  MCia'S do raiiaj.-ii

M e t a le s
nClips un 

pupsír* |>rr* 
pundorinb* 

en c l  nuiiiiirí 
]ia ínndi'rri 
'U' un'fáfiv
Erzgiesstrel

do
VienaVlll. i-»f í
^Id(lh■l .«i I 44, 

i'̂ doR 
lo*í irnbajr;? 

vu imunl V P i i  bronce, como
(viriifidabjn>:. tiiínra^, r d o j r « .
»'ii‘  V' Mimin¡>»ira solanienti' 
'I r ' i(iicU>á dpprjm erA  calid;«'j

IC 9 - Htniatfiicha
611 n n  er'I m po r1'6e I  ell ichéft

Dui hpschrtnkipr íia íian tf, 
Hamborg 2S.

M ic r o s c o p io s
,) rriraini.. dc pola* 

r  i za i'it ' n y  a ux üiarcj' 
de conptruccion nia* 
gn iñca y  de precios 

módicos 
Jr RoteRbaum, F̂ br i 
te initrtAinioi oplico» 
ff neóánicoi te  ' i  maror 
pr«tst<M, Berlín SOIj, 
Michaplkipch'^it.

M o s q u i t o e  y
o s e a s  n o  s e  a c e r c a n  
jl fjup pmpjpa Tui prc«c •̂

\ Misn .<n form a do crema 
I'l riiidormt?. Cartón do 

oiurslra con ió tubos, ft KM. 
K 0 5 C H I6 , Berlín  W 5 7 .

o t o b a r c o s
vaporiM y  gabarra* oonatrsl- 
diM  ( . - ¡ 'r c ia lm c T it a  c o q  p o c o  

I'alado.

W e r ft  N o b is k r u s
fi. III. b. H.

Rendsburg.

Motores Diesel

sin compresor

pa rs  Industrias, Centrales, 
Vehícu los, D ragas y  Borcos

M oloren -W erke H aonheim  
A.-G., Toro i. Benz 

AbLStstioD lírerH oloreD bflD

t-iinfrccíonadas ̂ r  artis- 
ia<= drí a r le  apncado, en 

Iodos loa estilos modernos y 
en ejecución y form a artlsflca  
perfecta seniin ideas propias 

P r it z  B e n d e r  
Berlin HWB7, n o ln w s tra sa e ll.

Fábr. da Isa instru- 
mant.demiliica. 
cuardas jr gra< 

raófon. ‘Nerdiin', Marknaukirchao
26 (5 i )  A p a rt.id o  i ; 
Se sojleita ij rei-ii'* 
sentanlea aolvent.-s

In s fru rn en to s , d e
ú s ica  y  cuprdzs de

lodas ch'^c* cnerdas ’ KU le"

O. A. Wunderlicl]
SiebeDbnum-MaTkDgDliiTcbeD

1 .Memudiai,
l'asa  fundada en Í$Ó4. 

Sa buBcan rapretantanlea

Ná c a r  Callarca. i..iiiriosfio*
.. Im iparas rlértrícas 

ennaear. Madrcaerli G. ni. b. H., 
Berlin SW U. Wilbelinatraaaa 1O0.

H P r o d u c t o s  
a t ú r a l e s  imprascindiblea 

al erganiamo, de la mas
r¡e.\ inen te ca leareadel mundo. 
He em plea a )  p o r  loda  la  ín. 
duatria deproductoa caraestibles 
‘ fnhricaa de pan. panaderías, 
liP r iea s  dapradncto- alimen- 
lii-lo,., lalirlcaa de margarina, 
la lirieasdechoao laie . fib r ieaa  
de '¡u eso l.iiirom e añadid urza da 
camidaa (es|>cdasi, c i eumoaal 
•te fii.-iue en envase» de vid rio , 
I ira tamar contra la anerío - 
r-r letesis , la  tubereulosia. la  
g e ia  > las afeceionee de los 
órganosresp íratoríoa i. dipara 
¡a cria da animalea: aumeata. 
Inmeillai ámente elbencflc io  de 
|.'i li.' :iai corao acrecen fa la  
rli.'oc ia y  dtsminnve la  data- 
L-ion del engorde, fie  so licitan  
n-jiresenianies exelnsívos eu 
todo- loa países, Elavadai ga. 
ninclai. Aailquellen-Vertrieba- 
Aktiengeaellaehafl, Barlln W I$

Orsanos px. iglebUs^,
lu iiTtoB. cín em atogrifos. 

*'itrafl09 de o á r »  y  armoni-i^: 
- : i ‘ ciales d ep r im irá  r:ih«l.i>l. 

Fábrica da órgaeos y armonioa 
M . W e i s C f  Plattlíng (Bayern).

p a n a d e r ía .
M a n u a l  d e  p a n a d e r o  d e  
c o n f i t e r o  - r  hsTi ruiitu*aiio 
m a n u a le s  d e  r e n o m b r e  
m u n d ia l con ujochuri 
*!»• iriHcstra» «n  ar*
IIrr ita  de cuatro colores. 
1‘M‘ t'lo de cada volum vn: Iio- 
lir‘***,Hmericenos 12̂ -. Buen a- 
I'*'<3i'ilid&de« de ganauria. 
.\ikii >e rniiCGde la represen- 
i.)c)on pnrjt algunos j*iusc8.
Ifltemat, yachveríag Eríeti Waber» 

BadebeuUOraiden iBojonia},

pa n  IC rafl Ki,‘¿kenr.t)
ne pille direetaznenie a lo . 

Erate Seutacha KRSakebrotwerka, 
Berliii-Llchlerfalda 1.

a n t a l l a s
de pu|icl piir:i 

lin ipsr.is. 
Badenia G.m.b.H.. 
I .iliii" .i de A r i'-
i-iiliis .!,■

Limbach i. Badén.

PAPEL
d e  todas clases.

SaliogeiHepiiion
Lindenstrasse 3 2 -3 4  

B E R L IN  S W 6B .

P a p e l e s  p in ta d o s
I  de excelente calidad,

e:n '"S  v  bar.tlos-
Tapatanwerk Beralina.BerlinNGS,

P a p e l e s  t r a n s p a r e n t e s .
H.'ml.oneraK. ('a jila s  v 
J.;iuiuelas vidriosas ) i i ia  

i'p iilltiira» ..(I- Cantinantai- 
Gelaline - Induatrie G. m. b. K,, 
Miahalaladt (Haaian), Alemania.

P e r r o s  
d e p u r a  
r a z a .

C'aláloga
ilu -lr.

. P f is  i.M  
en sellos

Ricbler t  Co, I
Inn.W aI.lii 1
Joña iTli'U '

P
le s q u is a s -  liii-unie-. in-

■1 lUii.'iuM.s, f.*.^i.r(scii.n:*..
Agancii de Inlarmai Argut, 
Leipzig. .-ii'artHdiM l:'d

PIfeil.   .
man do ptifn -ro eiiii'l.e l 

L .  L a n g e b a r t e i s  
Berlin-Cbarlottanburg 1.

P la n o s  y  a r m o n io s  de
[.riifu-ra calidad. 
i<.s magitlili'Hinenie liíc* 

lamiiiadiiR. Do con-.;nicrión 
eviTanrdinoriamejiT. Miena.
BeraaiiGratiiiíusliubiiríiEripeb.).

P asta para
R odillos.

Cbamlicha Fabrik Ortrand A.-6., 
Berlin NW 7. Doroiheeiislr. 3-"*.

P atentes i. * FrccíF'
In form es || '" * •  
gratu itos U a r a l O S a  

O t t o  S a c k ,  L e i p z i g  C l
Casa fnudada en IttTs J lillb l2 .

P  Obtención de 
á t e n l e s  y  marcas de 
iabrica  en iod o » In.s j.a ii.'i 

Ing. Jaeger - Dr. Bretlauar, 
Berlin SWGI.jnntoal Hatentaml.

Fibricanla da

P artículas 
para

einadoa 
la gargonne'.l 

He \eii.le
Atri«r Z

TTiM oriRta- 
Einil Appler,
Beriin-SabSnebarg, lé .rcn sir.e i

P ia n o s
de la  rcn iim 'Tada íth r iea  

de pión os “ Hamionie'' G.m.b.H.. 
Berlin 017, Frachr-iin -se H i

P I S n O S i  Pianoa da cola.
bolii 1..- -I- I-...'''.. 

pi'.iveedora de I.» fe ;,[ rcs.i de 
Ks|>añ.t. Franz Liehr, liegnítz.

P ia n o s .
i ’ ianos de y  .\iif.i. 

I-ianós. Construcción compni- 
iiada desde 1><34. IToducción  
desde fuodarlon ñl '> • ';  i i c ’ s.

FESD. THORMER 
Helaien i. Su. i.Lleiuanñi'

P
I n t u r a s .  Coraprair vanla de
'u iilignosinaesi'us i-sii.s-iul- 
n ienie del s ig lo  W  v XV i L  

6. Heuar A Kirniaa, 
BerlÍR-Cbarlottenburg 4.

Pc r r o 9  d e  p u r a  r a z a ,

Establecim iento de cr ia  y 
ven ta  “ Hektor” , 

fiad KBstriti 23 tThurinu'fm 
Se t'iiM.in a firtrti*'
parras da lujo, de vigilancia, dt 
eompaífla. de policía y de caza. 
S í  g a ra n liz »  la llouud.i «*n 
vid  A y  la  pnr«*aa 4r* 
Catúlogo htrm«>B&mente tluif* 
t fad o  con lis ta  de preciua, 

pesetas 2.50 (en aeuoa).

lu m a s  d e  e s c r ib ir
ara cujiquieT 

rafia, 
óptima 
.¡(lidad.

Leipziger 
Stablfedarfabrik 
H e r m .  M ü H e r  A i-C  
Leipzig W 33. Fundada en I '

luente
y  l á p i c e s  

g i r a t o r i o s  a u to *  
m a t i c o s  tam iik ii 
m n  esiam pa*'i"'je. 
lie reclamo. K abrr 
eiei.'.ri aprecioRnuc
iio.-i licrm lieu  ex- 
i'orlRT. “ lam a" 
Ffillhallar G .m .b .H .,.

Berlín S036, :
Kdpanickar Str. 174 7.

, .Sírvanse 
en líc ftar nfartael

Ayuntamiento de Madrid



GÉNEROS y  PRODUCTOS ALEMANES
pre n s a s

y  todas ta » Máquinas auxi­
liare? para la  fabricación  de 
piedras de ca l j  arena 

píédr..., de escoria 
plancha? de caminos 

planchas de mosaico 
le j;is  

lubofl de cemento 
bloqoea de cemento 

-e  suministran a  base de 
•lanos de práctica  por la  casa

C. Lu ck e
I Vábríca de Maquinaria 

y  Fundería 
Eileaburg C. cerca L e ip z ig .

Pr e s s p a n
re ssp a n il Se buscan

teprcsentante- experios.Merliel 
d  Pereiz, Btrlin-írleilenau 30,

P
i c o d u c t o s  q u ím ic o s  

a l p o p m a y o r .  M aterias 
ea bruto, productoa eenil- 

manufacturados. productos 
quimicoe. 

Exportación  de hierro. 
BietaU s, chapas de cinc, tnbos, 

ntcnsilioa sanieariog. 
Stihel& Co. 6natiH„ Berlín NW44I 

U iiidersinsiresse 3.

P r o d u c to s  Químicos, 
S a l e s  m e t á l i c a s

qulmieiinante p s ru  1 
preparados farinaedstlcn. 

P rec io s  ventajoaos. 

O der berger 
Chemische Werke A.-(3. 
N a u - O d e r b e r g  (5 . S.R.^

P  A r t í c u l o s  d e

r o p a g a n d a
>4btÍCA0)09 de 
mflt&l corroído: 
fiajetA-papeles.
Abridoras de 
«a rU a , Corta.

plnmas. /^r Píaa* 
CeQlcerouy J  ̂  papeles,
Reglas, / jff  ft<»canies,

Kspejoa» 
CalenurioSp 

B lock  no IAS.
Eeloje?) de 

mesa, Pifíll»*. 
ras. etc. < ok-uc 

iros, com pleta: U.S.A. 
^ e s s i l 1 g e ^  A  H e y m a n n , 

N u r n b e r g « 2  B ,

R Todo  lo  requerido por la  
a d i o t e l e f o n í a  
de^*e la  A  hasta la Z. 

P.U  Frydrícbawtkip Berlín 814 
A lto  Jdkobstrasse 75.

R  a d i ó t e ’ e f o n ía «
HeceptoroN de detector 
iMcos. u,65j. Deieciores, 

Memb anas, Seefs de choque 
para la  red. Geeís de a lta  fre ­
cuencia, PiUroB. Bobinas para 
aliavocF'6 de todas las  marcas. 
R ffundt A  C o « )  Eldoradlo* 
VTerkfti&tten, B e r l ín  S  42$ 

W a »8ertors ira «se ¥2.

R a p i o
Llave detuercH 

automática

3 totnaAos

A l f r e d  B a n e r  i  C a .
BerlInWllniefSdorf 1 T

lA lcn jan ia )

R  A r t í c u l o s  d e

e c la m o
en celn lo iile; Fábrica  especial 
H d g g  A C o .,  NUrnberg 2 .

Re c ta m o  lu m in o s o  
•M N D U S T R E X "

Ca]&B de ilom lnacldn  para 
reclam o in terior. Cada cual 
en propio eec rib iente de teatoa 

liuninoso&

industrtt-u.ExportA .-G . 
(“ Industrex'*) 
O e r lln  N 24  

Friedrichstrassb 110.

R  A r t í c u l o s  d a  
e c l a m o  y  de rpgalo para 
tiendas. Dran coUeci'ión ri.* 

I tinvedadra LndCIltlIt' i  Hírtr, 
KríS  L i l i . .  K stiricadeeapejus

R e c o r t a d u r l t a s
d e  c h o c o l a t e  

RecortaduntM de de cor acida 
Wa.ltr RaeU-WalSenburc

n iag is- Rxb iik . Beriw HW41

P ProdBCto química para

u iír barniz de is lom óvile i,

R  A rtícu los

e lig io s o s .
I
I P e d id  

: c o n  l a  m a r c a :

“ M I T R A "
i Fabricantes:

' Rodi a Ries, Pforzhelm 6
P o s t f a c h  2 5 9  (A lem aniai.

ese ro  y  m etales, prodoct<^s 
para  la  vu lcan ización  por «T 
enlamo adquisidor e imperuiea* 
*'tlizar radiadores asi cnmo 
o tm iz  de neumáticos. 
AutozübthdrBmhH.. Berilo NW21.

I J e o je s .
R e l o j e s  d e  b o la l l l o .

R  S i s t e m a s  
d e  a l t a v o c e s  d e  

a d io t e í e f o n ía *  Conden-

&rari:cin"ento% *n,??jr.o; ThODias EfosI Bailar H-G..
ó e  aparatos, Berlin-Pankos,

H f l L L E R

Heynstraase 19. SdmeDDlDgeQ (Wñrtt.).

Re lo je s
y relojes puliera d r la  m arra 
IirusuB" en dublé, oro, plata 

y  lu la

PaM i D p u s e n b a u m
Fáb iiean te  de re lojes 

P f o r z h e lm .

R e lo je s
I I  d e  t o r r id e  t o r r e  de toda clase v 
de todos los tamañnn. Ccorq 
RammflntiSrGrifeRberg (Bayern).

D e lo je s .
I I  de toda c

Especian dadee: 
S e lo jes  puUi'ra 

de toda claee, pnlseresen 
rro . p 'a la  v dublé. fi.á.MUIIer, 
Fábrica de re lo jes  y  l.i-u- 
terla , Pfsrzheini, (ia rtensir. ib.

Te lo lono  1 51. 
D irección  te legrá fica i Geanhr.

R e t r e t e s  y
d »  porcelana snniinislra 
veniajosanicntp ía fábrica

especial Chr. Corsiens loDL fies. 
W iniállS fl (Belnál, Alemania.

R e u m a tis m o
desaparece n tilizendo ‘Cordln*. 
l'ngU ento em pleado con 
mucho éx ito  desde bace ya  

más de 40 anos.
E d .  G e r l a c h ,  Ubbecke I.W. 
Caza fundada en IKBk . Se 

eoDcitan representancea.

R o b i n e t e r f a  s a n i t a r i a  
m o d e r n a ,  com o grifo -, 

vá ivn las  de descarga, 
g r ifo s  ve it íca lee , baterías 
m ezcladoras dr ig o a  Ir la  y  
caliente, etc. Sum inistros rn  
ejrc*'C ión . de prim era Paul 
Kuhlmann, Fábrica de arma­
dura?, BrBne 4Er. lireilohn).

Ro s a r io s
y  cajitas para  rosarios do 

cu.tlquier ejecución. Bebrídsr 
KaggBnniDller.Mindelltela(ía>i«r3).

S  F i g u r a s  d e

a n t O S m 'ln la t u r a .

M oritz  R n do lpb  NbcM
S a y d a  I.  E r z g e b i r g e .

S e c a d o r e s  eléctricos de lai
manos, Infladores automá­
ticos de cenmátlcoB, Cascos 

resp iratorios protectores del 
gas y  aparatos, f .  Otto Simón, 

Olsiwitz (A lem ania).

para  ludoe los Une».
G . H o s s f e l d . B a c h a r a c h

(Shein ).

s i f ó n
para c e r v e z a  

m arca “ R oeslcr-(ilo- 
bus".8e u d lizan  más 
delómOOnifonrs.íhia 
fu.tíedt «11896 Roesler 
&Co, O.m.b.H., Fasrica 
sn Leipzig N 26 108.

so m b re ro td e f íe lt r o
de Isita  de fin ísim a calidad 
y  de loa m is  Unos colores y 

formas.

L .G a lt e U C o . ,G .E i i .H .
Somm erfeld 

(B cz. F r u ik f  urt a. d. O,).

S o m b r e r o s T ig id o s  lig^ro^, 
i ’ ;is Nis ju ra  >ombreTO$ dt! 
«ieiiuia, Oapslines. Espe­

cia lidad desde hace 65 afius. 
Rshfü» 4  Cís.. Ksfil ( A l ) ,  FabrU 
caitiea de bom bieros de pieles.

So m b r e r o t  y  c a ic o t
i'U terciopelo, pelo  y  lana 

para  caballeros, erñoras, seno* 
rila s  y  niooa. Gubener Hiar- nnd 
Velcerhutfabrikl.-6„Guben(N. U .

S o m b r e r o s  de fie ltro  para 
l abaileroe. seAuras y  ni- 
tío?, cascos y  capelines. 

Gsbr.Sllbermann &Ca.,Kutfabrlb 
A--LÍ,, Brandenburg d la ve l).

Q o p le te s .
( J  O x y g e n la

Sopletes *E sseff" de so ldar y  
de corla r. Válvu las de rriinr- 
ción de p re  fión  ■Triumpb ". 

Válvu las para botellas de 
acero (cilindros). 

Siueritoff-Fabrik Berlín 
G.m.b.H. — Berlín N85, 

T cg e le r  Btraese iS-

su r t id o r  d e  a g u a  c a ­
l l e n t e .  De toiTa cañería 

.  sale inm rd iviam etile sgua 
callente. Senwsrz & Langa,Berlín. 
Weissensee. GusUr-Uolf-Slr. lo 2 i

T a r j e t a s  d e  f a n t a s í a  y
de feUcitación. Marquitoe 
Sanios. Especialidad de 

celaloide. J.Komblun B.n.b.H., 
Berlin 034.

T a r j e t a s  d a  p r e c i o s  para 
escaparates se suministran 
solam enle en ejecución 

estampada. Colección de m áxi­
m a perfección  en gusto y  
finuni H e r m a n n  S c h e n k ,  
Berilo Sfi 36, E lisabeibu fer 5)6.

T I A rte y  A m or 1
arjetaa posiales en todsa las 
e,ecuCiBnee, Herías p icanics 

de escenas amoro6ae,''esondos 
etc. Wemer Bulir, Berlín Vi SD. i

T

T
Todas clssee de

a rje ta s  p o s ta le s
ara cumpleaños. Post.tice oro 

b r illo  Santos, T a r je ta » de 
le llc itación , Ta rje ta s  de luto. 
Tapas para cajas, calendarios 

y  laminas. 
H e r m a n n  W o l l f  G m b H ,, 
B e r l ín  S 5 9 ,  Boppeliasse T.

T a r j e t a s  p o s t a l e s ,  de
tt)Oa clase con m ica, felpa, 
celu loide. eto-Poetales para 

felic itaciones. Caadroe al óleo 
(o leogra fías ). M nentraiio a G 5.

10. Su V más.
Cbrislgpk Wlld, Bayrenfil (B ar.).

T e j id o s
I  de

m e tá lic o s
de toda clase. 

kUFFERáTH 1  Co. G .n .b.H ., 
DUren (Ehld.i,

Te rm ó m e tro s
para Qsos técnicos, qni- 

m ifoa  V clm icoa fábrica  
Hugo Schlsga), llmenau i. ThOr.

T L o s
e r m ó m e t r o s  clín icos ori­
ginales D ebe tod av ía  no han 

sido  sujipradfis en ninuuna 
parte. Wiihelm Uebe B.m.b.H., 

Zerbst (ánhalt, Alemania).

T In tn s  
T í p i t - U l t o g r á f l c a s  
Su periores- 

Deutsche Druckfarbenfabrlk, 
ZGIcn t  Or. SckerI, Leipzig N21.

Ti Fábricante de

iraníes v cintnrones
S c h a r l a c l :  A D r e y fu s s ,  

C h e m n it z .

T o r n o s
p a r a  c o n s t r u c c i ó n  e s ,  
garruchas j>ara cablea de 

alambres, po lip is io s , gatos 
bidránllBOS, tornos de cable, 
gatos correderos, ga lo s  de 
torn illo , garrucbae para maro- 
mas, grúas dr ta ller y  tom os.

Hebezeug-Unian S. m. b.H.. 
Berlín. Zim nierstrasse 72—74.

To s t a d o r e s  d e  c a f é  
también para  cacao y  
nrodnctoe spmejiintee.

W.Kirscb GE.HsusasrG.n.b.H., 
Heilbronn 2 (WUrItemberg).

T r a d u c c i o n e s  técnicas, 
com ercia les en todo» lo » 
idiom as. — Ugo Fssccle 

Sguazzinl, Bln.-ChirlottenbnrgS, 
Uoltzeadi>rtíatrasae 19.

Ve la s .
Háquinaa para fundir velas. 

R e in h o ld  W U n s o h m a n n .  
L e i p z i g  W  3 3 .

a rje ta s  p o s ta le s  
ilu s tra d a s

también de ene propias 
vistas. P ida  muestras.

Kunstsnstalt

Stensel & Co.
Lda

DRESDEN-A. 21.

V R a n d u la .  P rodu cto  para

isorizar
en ip iau '» y  eanos. Chemiiche 
Fabrik S e l f e r t ,  Bacli» NO 55.

H e r r a m i e n t a s  p a r a  
I a p  t e r o s .

Kpevels (  UP„ ODeseldorf BS.

Ayuntamiento de Madrid



Representante general para España:
Pablo Weeber, San Sebastian

C a l l e  I z t u e t a  N o .  9

Material contra incendios “MAGIRUS”
sum inistrado en todas las partes del mundo

Moto Bombas /  Bombas automóviles 
Escaleras Mecánicas
patentados, para tiro  a mano y por caballería

Escaleras Automóviles / Accesorios / Utensilios
y giratorias y demas p ara  extinción 

de fuego

C.D. MAGIRUS A.G., ULM a.DONAU
Ayuntamiento de Madrid




